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Análise  preliminar  de  Plâncton 
da  represa  da  Pampulha 


Deusdedit  S,  B.  Leite  316 
Teresa  M.  C.  Cavenagtoi 

Rodrigo  De  Filspp©  *** 


RESUMO 

0 presente  trabalho  constitui  o início  de  estudo  da  compo- 
sição planctônica  das  águas  da  represa  da  Pampulha,  que  são 
utilizadas  para  o abastecimento  de  parte  da  população  de  Belo 
Horizonte. 

SUMMARY 

The  present  paper  is  the  begining  of  a study  of  planktonic 
composition  of  Pampulha’s  reservoir  whose  water  supplies  are 
utilized  for  a part  of  Belo  Horizonte’s  population. 


INTRODUÇÃO 

A represa  da  Pampulha  está  situada  na  bacia  do  ribeirão 
Pampulha-Onça  e constitui-se  em  corpo  de  recepção  de  uma  área 
de  drenagem  de  aproximadamente  95  Km2,  abrangendo  as  sub- 
bacias  dos  ribeirões  Baraúna,  Mergulhão,  Paracatu,  Muniz,  Saran- 
di,  Tijuco  e Ressaca.  Tem  uma  capacidade  de  reservação  de  13 
milhões  de  metros  cúbicos.  Estabelecida  em  1943,  recebe  esgotos 
domésticos  e industriais,  sendo  principal  contribuinte  o ribeirão 
Ressaca,  que  traz  esgotos  domésticos  e industriais  do  município 
de  Contagem,  sendo  o que  apresenta  maiores  índices  de  turbidez 
e matéria  nitrogenada. 


*** 
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Para  iniciar  os  estudos  da  composição  planctônica  das  águas 
da  represa,  foram  demarcadas  duas  estações,  onde  se  fizeram 
coletas  mensais  nos  meses  de  abril,  maio  e junho  de  1980.  Na 
estação  1,  localizada  na  afluência  do  ribeirão  Ressaca,  foram 
feitas  coletas  de  margem  até  a profundidade  máxima  do  local, 
que  não  ultrapassa,  nesses  meses,  a marca  de  60  cm.  Na  estação 
2,  demarcada  nas  proximidades  do  sangradouro  da  represa  foram 
feitas  coletas  verticais  até  a profundidade  de  3m  e também  coletas 
de  fundo  a 3m. 


MATERIAL  E MÉTODOS 

Foram  feitas  coletas  para  o levantamento  de  fito  e zooplanc- 
ton  levando  em  conta  o aspecto  qualitativo  e quantitativo,  para 
os  dois  tipos. 

Para  a coleta  de  plancton-qualitativo  usaram-se  os  seguintes 
métodos: 

a)  arrasto  de  rede  de  plâncton 

b)  filtrado  com  volume  conhecido 

c)  vertical  com  auxílio  de  pesos. 

Coleta  de  plancton-quantitativo: 

I — Para  o fito-plancton: 

a)  coleta  simples  de  1 litro 

b)  fixação  com  5 ml  de  lugol. 

II  — Para  o zooplancton: 

a)  coleta  relativa  — por  amostragem  do  qualitativo  retirando 
250  ml,  fixado  com  formol. 

As  análises  foram  feitas  do  seguinte  modo: 

A — análise  qualitativa  logo  após  a coleta,  para  identifi- 
cação do  material  vivo. 

B — análise  quantitativa  com  o material  fixado  da  coleta, 
após  concentração.  Esta  análise  foi  feita  mediante  contagem  de 
organismos  em  números  absolutos  para  o fitoplâncton  e relativos 
para  o zooplancton. 
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RESULTADOS 

As  tabelas  registram  os  resultadps  qualitativos  e quantitativos 
das  coletas.  Os  organismos  estão  identificados  a nível  de  gênero 
e reunidos  em  segmentos  encabeçados  por  nomes  de  grandes 
grupos  aos  quais  pertencem.  Diante  dos  gêneros  o sinal  «x» 
indica  que  o organismo  só  foi  identificado  no  exame  qualitativo; 
o sinal  «o»  indica  ausência  do  organismo  daquele  gênero,  tanto 
no  qualitativo,  quanto  no  quantitativo,  naquele  exame.  Os  algaris- 
mos indicam  o número  de  organismos  por  ml  para  o fitoplâncton 
e o percentual  para  o zooplancton.  Todos  os  registros  são  em 
coluna  dupla  para  cada  mês,  referindo-se  à estação  1 e 2,  res- 
pectivamente. 


TABELAS  01:  FITOPLÂNCTON  - NÚMEROS  DE  ORGANISMOS  POR  ML. 

Estação  1 : afluência  do  ribeirão  Ressaca. 
Estação  2:  Sangradouro  da  Lagoa. 


ORGANISMOS 


1.1  - CYANOPHYTA 

ABRIL 

Est.  1 — Est.  2 

Est. 

MAIO 
1 — Est.  2 

JUNHO 

Est.  1 — Est.  2 

01 

- Anobaeno 

X 

0 

0 

0 

30 

0 

02 

- Borzio 

90 

0 

30 

0 

60 

0 

03 

■ Coelosphaerium 

0 

15 

0 

X 

0 

0 

04 

- Gloeocopsa 

0 

0 

0 

X 

0 

0 

05 

- Microcystis 

0 

0 

X 

X 

0 

X 

0ó 

- Oscillotoria 

2160 

435 

420 

150 

120 

0 

07 

- Plectonemo 

0 

0 

0 

0 

90 

0 

08 

- Rophidiopsis 

0 

30 

0 

0 

0 

0 

09 

- Spirulina 

0 

X 

0 

0 

0 

0 

SOMA 

2250 

480 

450 

150 

300 

X 
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1.2 

- CHRYSOPHYTA 

ABRIL 

Est.  1 — Est.  2 

MAIO 

Est.  1 — Est.  2 

JUNHO 

Est.  1 — Est.  2 

01 

- Anomeoneis 

0 

0 

0 

X 

30 

0 

02 

- Botryococcus 

0 

0 

X 

X 

X 

0 

03 

- Bumilleria 

X 

X 

X 

X 

0 

105 

04 

- Cryptomono 

540 

X 

0 

390 

450 

915 

05 

- Cyclotella 

90 

180 

0 

0 

0 

.45 

06 

- Cymbello 

X 

15 

0 

15 

60 

0 

07 

- Denticula 

X 

0 

0 

0 

0 

0 

08 

- Dinobryon 

90 

X 

X 

X 

420 

360 

09 

- Fragillaria 

ÓÓO 

330 

120 

X 

120 

X 

10 

- Frustulio 

0 

0 

0 

X 

0 

0 

1 1 

- Gomphonemo 

0 

0 

0 

0 

60 

0 

12 

- Mollomonos 

60 

15 

0 

0 

X 

X 

13 

- Noviculo 

30 

15 

60 

X 

390 

0 

14 

- Nitzschio 

X 

X 

240 

0 

270 

0 

15 

- Pinnulorio 

30 

X 

X 

0 

X 

0 

ló 

- Su  ri  relia 

0 

0 

0 

15 

0 

X 

SOMA 

15.00 

5.55 

4.20 

4Í0 

18.00 

14.25 
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1.3 

CHLOROPHYTA 

ABRIL 

Est.  1 — Est.  2 

MAIO 

Est,  1 — - Est.  2 

JUNHO 

Est.  1 — Est.  2 

01  - 

Acanthospheria 

90 

0 

0 

0 

0 

0 

02  - 

Actinotoenium 

X 

X 

0 

0 

0 

0 

03  - 

Ankistrodemus 

180 

60 

1260 

690 

0 

135 

04  - 

Chorocium 

0 

0 

0 

X 

0 

X 

05  - 

Chlamydomonas 

150 

0 

0 

X 

150 

0 

06  - 

Chlorococcum 

90 

0 

X 

X 

0 

15 

07  - 

Closterium 

X 

0 

X 

0 

X 

0 

08  - 

Coelostrum 

570 

300 

60 

30 

0 

0 

09  - 

Cosmarium 

X 

X 

0 

0 

X 

X 

10  - 

Dictyosphoerium 

X 

30 

X 

X 

30 

0 

11  - 

Gloeocystis 

X 

X 

X 

0 

0 

0 

12  - 

Kirchneriella 

0 

0 

X 

0 

0 

0 

13  - 

Micractinium 

X 

45 

30 

0 

0 

30 

14  - 

Mougeotio 

0 

X 

0 

X 

X 

X 

15  - 

Oocystis 

X 

X 

0 

0 

0 

0 

16  - 

Ourococcus 

0 

0 

0 

0 

0 

165 

17  - 

Penium 

60 

0 

0 

0 

0 

0 

18  - 

Plonktosphoerio 

X 

X 

X 

15 

0 

15 

19  - 

Scenedesmus 

0 

X 

X 

X 

0 

0 

20  - 

Sphaerocystis 

0 

X 

0 

X 

0 

X 

21  - 

Sphaerozosma 

180 

X 

0 

0 

0 

0 

22  - 

Spirogyro 

0 

X 

X 

X 

X 

X 

23  - 

Spondilosium 

0 

120 

0 

0 

0 

0 

24  - 

Staurostrum 

60 

30 

X 

0 

X 

X 

25  - 

Stigeoclonium 

0 

0 

X 

0 

0 

0 

26  - 

Ulotrix 

0 

0 

0 

0 

X 

0 

27  - 

Uronema 

0 

0 

0 

0 

X 

0 

28  - 

W es  til  lo 

X 

0 

0 

0 

0 

0 

29  - 

Zigogonium 

0 

0 

0 

0 

X 

0 

30  - 

Oedogonium 

X 

X 

X 

0 

30 

15 

SOA4A 

1 1.70 

5.85 

13.50 

7.35 

2.70 

3.60 
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1.4 

- EUGLENOPHYTA 

ABRIL 

Est.  1 — Est.  2 

MAIO 

Est.  1 — Est.  2 

JUNHO 

Est.  1 — Est.  2 

01 

- Euglena 

450 

X 

120 

X 

330 

X 

02 

- Lepocynclis 

X 

X 

X 

X 

X 

15 

03 

- Phacus 

0 

X 

X 

X 

0 

0 

04 

- Strobomonas 

930 

0 

120 

0 

X 

0 

05 

- Trachelomonas 

1170 

0 

60 

0 

30 

0 

SOMA 

22.50 

X 

3.00 

X 

3.60 

15 

1.5  - 

PYRROPHYTA 

ABRIL 

Est.  1 — Est.  2 

MAIO 

Est.  1 — Est.  2 

JUNHO 

Est.  1 — Est.  2 

01  - 

Goniaulax 

30 

30 

60 

X 

30 

30 

02  - 

Gymnodinium 

60 

0 

X 

0 

X 

0 

03  - 

Peridinium 

0 

X 

0 

0 

0 

0 

SOMA 

90 

30 

60 

X 

30 

30 
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TABELA  02  - FITOPLÂNCTON 

ORGANISMOS  PREDOMINANTES  POR  GÊNERO  EM  CADA 
GRANDE  GRUPO,  POR  ESTAÇÃO. 


GRUPOS 

ABRIL 

Est.  1 — Est.  2 

MAIO 

Est.  1 — Est.  2 

JUNHO 

Est.  1 — Est.  2 

CYANOPHYTA 

Oscillotoria 

21 Ó0 

435 

120 

0 

420 

150 

CHRYSOPHYTA 

Fragillaria 

660 

330 

120 

X 

120 

X 

Cryptomomas 

540 

X 

450 

915 

0 

390 

Nitzschia 

X 

X 

270 

0 

240 

0 

Dinobryon 

90 

X 

420 

360 

X 

X 

CHLOROPHYTA 

Coelastrum 

570 

300 

0 

0 

60 

30 

Ankistrodemus 

180 

60 

0 

135 

1260 

690 

Ourococcus 

150 

0 

150 

0 

0 

X 

EUGLENOPHYTA 

Trachelomonos 

1170 

X 

30 

0 

60 

0 

Euglena 

450 

X 

330 

X 

120 

X 

Strobomonas 

930 

X 

X 

0 

120 

0 

PYRROPHYTA 

Gomiaulax 

30 

30 

30 

30 

60 

X 

Gymnodinium 

60 

0 

X 

0 

X 

0 
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TABELA  03  - FITOPLÂNCTON. 

COMPARATIVO  QUANTITATIVO  DOS  GRUPOS  EM 
NÚMEROS  ABSOLUTOS  E PERCENTUAIS. 


GRUPOS 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

Est.  1 

— Est.  2 

Est.  1 

— Est.  2 

Est.  1 - 

- Est.  2 

CYANOPHYTA 

1 . Org.  p.  ml. 

22.50 

4.80 

4.50 

1.50 

3.00 

X 

2.  Perc.  s/tot. 

29.76 

29.09 

17.44 

1 1 .49 

10.87 

0 

3.  Gên.  repres. 

3 

4 

3 

4 

4 

1 

4.  Perc.  s/tot. 

8.00 

1 1.42 

9.00 

10.00 

12.00 

4.00 

5.  Méd.  org.  p.  gên. 

750 

120 

150 

37 

75 

X 

CHRYSOPHYTA 

1 . Org.  p.  ml. 

1500 

555 

420 

420 

1800 

1425 

2.  Perc.  s/tot. 

19.84 

33.63 

16.28 

32.18 

65.22 

77.87 

3.  Gên.  repres. 

1 1 

10 

7 

10 

10 

7 

4.  Perc.  s/tot. 

20.73 

28.57 

22.58 

34.48 

33.33 

29.17 

5.  Méd.  org.  p.  gên. 

136 

55 

60 

42 

180 

203 

CHLOROPHYTA 

1.  Org.  p.  ml. 

1170 

585 

1350 

753 

270 

360 

2.  Perc.  s/tot. 

15.48 

35.45 

45.16 

37.93 

9.78 

19.67 

3.  Gên.  repres. 

18 

16 

14 

1 1 

1 1 

12 

4.  Perc.  s/tot. 

45.94 

45.71 

45.16 

37.93 

36.36 

50.00 

5. Méd.  org.  p.  gên. 

65 

36 

96 

66 

24 

30 

EUGLENOPHYTA 

1 . Org.  p.  ml. 

2550 

X 

300 

X 

360 

X 

2.  Perc.  s/tot. 

33.73 

0 

1 1.60 

0 

13.04 

0.82 

3.  Gên.  repres. 

4 

3 

5 

3 

4 

2 

4.  Perc.  s/tot. 

10.81 

8.57 

16.12 

13.79 

12.12 

12.50 

5.  Méd.  org.p.  gên. 

637 

X 

60 

X 

90 

X 
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GRUPOS 

ABRIL 

Est.  1 — Est.  2 

MAIO 

Est.  1 — Est.  2 

JUNHO 

Est.  1 — Est.  2 

PYRROPHYTA 

1 . Org.  p.  ml. 

90 

30 

ÓO 

X 

30 

30 

2.  Perc.  s/tot. 

1.19 

1.18 

Ó.45 

3.45 

1.09 

1.64 

3.  Gên.  repres. 

2 

2 

2 

1 

2 

1 

4.  Perc.  s/tot. 

5.40 

5.71 

6.45 

3.45 

6.06 

4.17 

5.  Méd.  org.  p.  gên. 

45 

15 

30 

X 

15 

30 

Total  org.  p.  ml. 

todos  os  grupos 

7560 

1650 

2580 

1305 

2760 

1815 

TABELA  04  - ZOOPLANCTON  - PERCENTUAL. 


GRUPOS 

ABRIL 

Est.  1 — Est.  2 

MAIO 

Est.  1 — Est.  2 

JUNHO 

Est.  1 — Est.  2 

PROTOZOA 

Actiniphrys 

X 

0 

0 

0 

2.17 

0 

Arcello 

X 

0 

1.04 

0 

2.17 

0 

Aspidisco 

0 

0 

0 

0 

X 

0 

Chilodonello 

0 

0 

0 

0 

2.17 

0 

Coleps 

X 

X 

0 

X 

0 

0 

Difflugia 

33.33 

0 

0 

0 

0 

0 

Epistylis 

0 

0 

X 

0 

X 

0 

Euplotes 

0 

0 

X 

0 

2.17 

0 

Holteria 

16.67 

0 

2.08 

0 

0 

0 

Ophrydium 

0 

0 

X 

0 

0 

0 

Parodileptus 

0 

0 

0 

0 

0 

X 

Paramecium 

16.67 

0 

33.33 

X 

6.52 

X 

Podophrya 

0 

0 

0 

X 

0 

0 

Spirostomum 

X 

0 

X 

0 

0 

0 

Stentor 

0 

0 

0 

0 

X 

0 

Tokophrya 

0 

0 

0 

0 

2.17 

0 

Urceolorio 

0 

0 

X 

0 

0 

0 

Vorticella 

16.67 

0 

1.04 

X 

63.04 

0 
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GRUPOS 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

Est.  1 

— Est.  2 

Est.  1 

— Est.  2 

Est.  1 

— Est.  2 

ROTIFERA 

Brochionus 

0 

0 

X 

X 

X 

0 

Cephalodella 

X 

0 

0 

0 

X 

0 

Collotheco 

0 

0 

0 

28.57 

0 

0 

Colurella 

0 

0 

X 

0 

0 

0 

Diglena 

0 

0 

X 

0 

0 

0 

Diplois 

0 

0 

X 

0 

0 

0 

Elosa 

0 

0 

0 

0 

0 

16.67 

Filinio 

0 

11. 

1 1 

0 

X 

0 

X 

Keratella 

16.67 

X 

9.38 

14.29 

10.87 

16.67 

Lecone 

X 

0 

0 

0 

X 

0 

Monostylo 

0 

0 

X 

0 

0 

0 

Philodino 

X 

0 

0 

0 

0 

0 

Polyortho 

X 

1 1. 

1 1 

13.54 

14.29 

4.35 

66.67 

Roto  rio 

X 

0 

X 

X 

X 

0 

Synchoeta 

0 

0 

0 

0 

0 

X 

Trichocerco 

0 

66.66 

0 

X 

0 

X 

COPEPODA 

Colonoida 

0 

X 

X 

X 

0 

X 

Nouplius 

0 

X 

39.58 

28.57 

0 

X 

Cyclopidoe 

X 

1 1.1 

1 1 

X 

X 

X 

X 

CLADOCERA 

Dophinidae 

0 

X 

X 

14.29 

0 

X 

NEMATODA 

0 

0 

0 

0 

2.17 

• 

0 

ANNELIDA 

Aeolosoma 

0 

0 

0 

0 

2.17 

0 

Stylorio 

0 

0 

0 

0 

X 

0 

DIPTERA 

Pentaneura 

0 

0 

0 

0 

2.17 

0 

TURBELLARIA 

0 

0 

0 

X 

X 

0 
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TABELA  05  - ZOOPLANCTON 

COMPARATIVO  PERCENTUAL  DE  GRANDES  GRUPOS. 


GRUPOS 

ABRIL 

Est.  1 — Est.  2 

MAIO 

Est.  1 — Est.  2 

JUNHO 

Est.  1 — Est.  2 

PROTOZOA 

83.31 

X 

37.49 

X 

80.41 

X 

ROTIFERA 

16.67 

88.88 

22.91 

57.15 

15.22 

100.00 

CLADOCERA 

0 

X 

X 

14.29 

0 

X 

COPEPODA 

X 

1 T 

.1  1 

39.58 

28.57 

X 

X 

NEMATODA 

0 

0 

0 

0 

2.17 

0 

AN  ELUDA 

0 

0 

0 

0 

2.17 

0 

TURBELLARIA 

0 

0 

0 

X 

X 

0 

SOMA 

99.98 

1 1 1 

.10 

60.40 

100.01 

95.63 

100.00 

TABELA  06  - ZOOPLANCTON 

ORGANISMOS  PREDOMINANTES  POR  GENERO 
EM  CADA  GRANDE  GRUPO,  POR  ESTAÇÃO. 


GRUPOS 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

Est.  1 — 

Est.  2 

Est.  1 

— Est.  2 

Est.  1 

— Est.  2 

PROTOZOA 

Difflugio 

33.33 

0 

0 

0 

0 

0 

Paramecium 

16.67 

0 

33.33 

X 

6.52 

X 

Vorticella 

16.67 

0 

1.04 

X 

63.04 

0 

ROTIFERA 

TricFiocerco 

0 

66.66 

0 

X 

0 

X 

Keratello 

16.67 

X 

9.38 

14.29 

10.87 

16.67 

Collotheco 

0 

0 

0 

28.57 

0 

0 

PolyartFia 

X 

11.11 

13.54 

14.29 

4.35 

66.67 

COPEPODA 

Cyclopidoe 

X 

11.11 

X 

X 

X 

X 

Nouplius 

0 

X 

39.58 

28.57 

0 

X 

CLADOCERA 

DapFiinidoe 

0 

X 

X 

14.29 

0 

X 

NEMATODA 

0 

0 

0 

0 

2.17 

0 
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COMENTÁRIO 

CYANOPHYTA:  O gênero  Oscillatoria  predomina  na  estação 
1.  No  mês  de  abril,  havia  floração  com  muitas  placas. 

CHRYSOPHYTA:  Os  organismos  de  maior  presença  foram  os 
dos  gêneros  Fragillaria,  Cryptomonas  e Dinobryon.  Fragillaria  pre- 
dominou na  estação  1,  enquanto  Cryptomonas  se  apresentou  irre- 
gularmente nas  duas  estações.  Dinobryon,  embora  não  predomi- 
nasse, estava  presente  em  todas  as  coletas,  e com  grande  aumento 
no  mês  de  junho,  em  ambas  as  estações.  Os  organismos  do  gênero 
Nitzschia  apareceram  em  quatro  estações,  só  apresentando  nú- 
mero significativo  na  estação  1,  em  maio  e junho. 

CHLOROPHYTA:  Os  organismos  do  gênero  Coellastrum  apa- 
recem em  quatro  das  seis  coletas,  bem  representados  tanto  na 
estação  2,  de  águas  claras,  como  na  estação  1,  de  águas  mais 
turvas  e ricas  de  nutrientes.  Os  organismos  do  gênero  Ankistrode- 
mus  estavam  presentes  em  cinco  das  seis  coletas,  bem  represen- 
tados em  ambas  as  estações,  e em  maio,  predominantes,  respon- 
dem por  quase  o total  de  clorófitas  encontradas.  Esta  ocorrência 
maciça  de  Ankistrodemus  neste  mês,  foi  observada  em  outras 
águas  da  região  e também  em  aquários  de  laboratório.  Os  orga- 
nismos do  gênero  Ourococcus  só  apareceram  na  estação  2 e 
somente  no  mês  de  junho.  Os  organismos  do  gênero  Chlamydo- 
monas  só  apresentaram  número  representativo  na  estação  1,  em 
abril  e junho. 

EUGLENOPHYTA:  Os  organismos  do  gênero  Trachelomonas 
e Strobomonas  estão  representados  em  três  das  seis  coletas,  com 
predominância  marcada  na  estação  1.  Os  organismos  do  gênero 
Euglena,  representados  em  todas  as  coletas,  também  apareceram 
em  maior  número  na  estação  1. 

PYRROPHYTA:  Os  organismos  do  gênero  Goniaulax  estavam 
presentes  em  todas  as  coletas  e os  de  Gymnodiniym  somente  re- 
presentados na  estação  1. 
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COMENTÁRIO  (continuação) 


A diferença  de  composição  qualitativa  a nível  de  gêneros  é 
evidente  entre  as  estações  I e 2.  A estação  1 apresenta  cerca 
de  15%  a mais  de  número  de  gêneros  em  relação  à estação  2, 
no  fitoplâncton,  enquanto  o zooplancton  apresentou  cerca  de  79% 
a mais  na  estação  1 em  relação  à 2.  Como  se  observa,  a variedade 
de  organismos  é menor  nas  águas  mais  claras  e mais  profundas 
e maior  nas  águas  turvas,  com  dejetos  aparentes  e menor  profun- 
didade da  estação  1 . 

Em  termos  quantitativos,  o número  de  organismos  do  fito- 
plâncton é cerca  de  três  vezes  superior  na  estação  1.  No  zooplanc- 
ton a diferença  mais  expressiva  é de  Protozoa,  de  número  insigni- 
ficante na  estação  2,  e alcançando,  dentro  do  zooplancton,  o 
percentual  de  66,34%  na  estação  1.  Os  Rotifera  predominam  nas 
águas  limpas  da  estação  2,  com  81,71%  para  54,80%  na  estação 
1.  Copepoda  só  é representativo  na  estação  2,  com  13,22%,  o 
mesmo  ocorrendo  com  Cladocera,  com  4,76%,  sendo  inexpressivos 
na  estação  1. 

As  grandes  diferenças  globais  de  organismos  da  estação  1 
e 2 ficam  com  Cyanophyta  — Euglenophyta  no  fitoplâncton  e 
Protozoa  no  zooplancton,  como  se  pode  verificar  nas  tabelas. 

Como  as  coletas  abrangem  apenas  um  período  de  três  meses, 
sem  grandes  variações  estacionais,  não  há  condições  de  estabele- 
cer parâmetros  para  outros  estudos.  A pretensão  é dar  continuida- 
de ao  trabalho,  de  modo  a se  efetuar  um  ciclo  anual  de  coletas, 
para  se  ter  em  mãos  um  relatório  básico  de  consulta  e referência 
para  trabalhos  mais  abrangentes. 
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Nova  espécie  de  Lavoisiera 

(Melastomaceae)  de  Minas  Gerais 

J.  L.  Pedersoli* 

RESUMO 

O presente  trabalho  apresenta  a descrição  de  uma  nova 
espécie  do  gênero  Lavoisiera  DC.  A espécie  recebeu  o nome  de 
Lavoisiera  adamantium  Mell.  Barr.  ex  Pedersoli  e pertence  à secção 
Carinatae  DC.  Foi  coletada  em  Diamantina,  Minas  Gerais,  Brasil. 

SUMMARY 

A new  species  of  the  genus  Lavoisiera  DC.  from  Diamantina, 
State  of  Minas  Gerais,  Brazil  is  described.  The  species  has  been 
named  Lavoisiera  adamantium  Mell.  Barr.  ex  Pedersoli  and  referred 
to  the  sect.  Carinatae  DC. 


INTRODUÇÃO 

O objetivo  deste  trabalho  é descrever  mais  uma  das  espécies 
criadas  por  Mello  Barreto  e não  descritas. 

DESCRIÇÃO 

Lavoisiera  adamantium  — Mell.  Barr.  ex  Pedersoli  Suffrutex 
circiter  50  cm  altus  dichotomo.  Rami  teretes  articulatique,  inferne 
denudati  cicatrisati,  superne  foliosi.  Folia  plana,  glabra  sessilia, 
margine  integerrima,  ovata  vel  ovato-oblonga,  apice  acuta,  inter- 
nodiis  2 — ■ pio  longiora,  rigidiuscula,  9-7  mm  longa,  2-5  mm 
lata;  nervo  médio  crassiusculo  subtus  satis  prominente.  Calix 
glaber  tubo  5-6  mm  longo,  in  medio  5 mm  latus  ad  apicem  leviter 


* Prof.  do  Departamento  de  Botânica  - ICB  - UFMG 
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dilatatus,  7-9  mm  latus;  segmenta  erecta,  2-3  mm  longa,  2 mm 
lata,  tubo  paulo  longiora.  Flores  solitarii,  terminales  8-meri,  pétala 
violacea  inaegualiter  obovata,  apice  rotundata  truncataque  basi 
breviter  unguiculata,  margine  integerrima,  1,5  cm  longa.  Stamina 
12  filamentis  flexuosis,  glabris,  3-8  mm  longis,  antherae  oblongo- 
cylindricae  3-4  mm  longae,  1 mm  latae  connectivum  arcuatum, 
infra  loculos  7 mm  long.  productum,  ultra  insertionem  filamenti 
porrectum;  apendix  leviter  incrassata.  Ovarium  liberum,  6-loculare, 
3 mm  longum.  Stylus  glaber  filiformis  6-9  mm  longus,  apex  trun- 
catus. 


Typus:  Brasil.  Minas  Gerais:  Açude  próximo  à Diamantina, 
11  de  novembro  de  1937  — Mello  Barreto  — 9.373  HOLOTYPUS: 
BHMH  — 22.136 

Arbusto  dicotômico  com  cerca  de  50  cm  de  altura.  Ramos 
cilíndricos,  eretos  com  a base  desnuda  e folhoso  apenas  nos 
ápices.  Folhas  sésseis,  rígidas,  glabras,  com  margem  inteira,  pla- 
nas e ovais  ou  ovais  oblongas  com  ápice  agudo  e imbricadas  em 
quatro  direções.  Lâmina  foliar  com  9-7  mm  de  comprimento  por 
6-5  mm  de  largura,  duas  vezes  maiores  que  os  entre-nós  e com  a 
nervura  central  proeminente.  Cálice  glabro  com  tubo  alargado 
sem  pedúnculo  e com  5-6  mm  de  comprimento  por  5 mm  de 
largura  na  região  mediana  e ápice  dilatado  com  7-9  mm  de  largu- 
ra. Dentes  do  cálice  irregulares  com  8 segmentos  triangulares 
obtusos  eretos  persistentes  com  até  3 mm  de  comprimento  por 
2 mm  de  largura  e menores  que  o tubo  do  cálice.  Flores  isoladas, 
terminais,  com  oito  pétalas  violáceas  assimetricamente  obovadas 
de  ápice  arredondado-truncado  e base  estreita  e curtamente  un- 
guiculada.  Pétalas  de  margem  inteira  com  até  1,5  cm  de  compri- 
mento por  1 mm  de  largura  na  base  e até  1 cm  no  ápice.  Estames 
,16  com  filetes  flexuosos,  filiformes  glabros  com  3-8  mm  de  com- 
primento; anteras  oblongas,  com  3-4  mm  de  comprimento  por 

1 mm  de  largura  e ápice  amarelo  apendiculado;  conectivo  infra- 
locular  arqueado  e prolongado  até  7 mm  abaixo  das  tecas  e até 

2 mm  além  da  inserção  do  filete;  apêndice  ventral  dilatado.  Ovário 
globoso,  glabro  livre  6-locular  com  3 mm  de  comprimento.  Estilete 
glabro,  filiforme  reto  com  6-9  mm  de  comprimento;  estigma  trun- 
cado. 
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Lavoisiera  adamantium  pertence  à secção  Carinatae  por 
apresentar  folhas  glabras,  não  ciliadas,  carenadas  e não  planas. 
Assemelha-se  a L humilis  pelo  tamanho  dos  dentes  do  cálice  e 
difere,  entre  outras  características  pela  forma  dos  dentes  do 
cálice  e pelo  número  de  pétalas. 
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Fotografia  do  holotipo  de  Lavoisiera  adamantium  — Mell.  Barr.  depositado 
no  herbário  do  Museu  de  História  Natural  e Jardim  Botânico  da  Universidade 
Federal  de  Minas  Gerais. 
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Nova  espécie  de  Lavoisiera 

(Melastomaceae)  de  Minas  Gerais 

J.  L.  Pedersoli* 

RESUMO 

Este  trabalho  apresenta  a descrição  de  uma  nova  espécie  do 
gênero  Lavoisiera  DC.  A espécie  é Lavoisiera  vernicosa  — Meli. 
Barr.  ex  Pedersoli,  referida  para  a secção  Gentianoideae  — DC  e 
foi  coletada  na  Serra  do  Cipó,  Estado  de  Minas  Gerais,  Brasil. 

SUMMARY 

A new  species  of  the  genus  Lavoisiera  DC.  from  Serra  do 
Cipó,  Minas  Gerais,  Brazil,  is  described.  The  species  has  been 
named  Lavoisiera  vernicosa  Mell.  Barr.  ex  Pedersoli  and  referred 
to  the  sect.  Gentianoideae  — DC  (1828). 

INTRODUÇÃO 

O presente  trabalho  tem  por  objetivo  descrever  mais  uma 
espécie  de  Lavoisiera,  criada  por  Mello  Barreto,  e não  descrita. 

DESCRIÇÃO 

Lavoisiera  vernicosa  — Mell.  Barr.  ex  Pedersoli. 

Suffrutex;  circiter  0,40  m altus  dichotomos.  Rami  leviter  tetra- 
goni,  inferne  denudati  et  obducti,  superne  foliosi.  Folia  plana  glabra 
sessilia,  margine  serrulata,  vernicosa,  1,4-1, 8 cm  longa,  1,2  cm 
lata,  ápice  obtuso.  Calix  campanulatus,  glaber  rostratus  in  ápice 
inferno,  pedunculatus,  4,5  mm  longus,  ad  médium  3 mm  latus, 
ad  apicem  leviter  dilatatus,  5 mm  latus;  dentes  calicis  sex  seg- 
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mentis  obductis  triangulis,  erectis,  5 mm  altis,  aequis  longioribus 
tubo. 

Flores  agregati  terminales  et  axillares;  6 pétala  violacea 
inaequaliter  obovata,  ápice  rotundato  et  truncato  basis  cuneata 
1,4  cm  longa  0,5-0, 7 cm  lata.  Stamina  12  filamentis  flexuosis, 
glabris,  5 mm  longis;  antherae  oblongo-cylindricae,  ápice  longe, 
flavo  apendiculatae  4 mm  longae;  conectivum  arcuatum,  infra 
loculo  5 mm  longi  productum  ultra  insercionem  filamenti  porrec- 
tum;  apendix  leviter  incrassata.  Ovarium  liberum  ovoide-oblongum. 
Stylus  filifomis,  glaber,  8-9  mm  longus.  TYPUS:  Brazil.  Minas 
Gerais:  Serra  do  Cipó,  13  de  agosto  de  1933,  Mello  Barreto,  325. 

HOLOTYPUS  BHMH  6.519. 

Herva  com  cerca  de  0,40  m de  altura  com  ramos  eretos 
dicotômicos,  delgados,  vernicosos,  glabros  e levemente  tetrago- 
nais;  desnudos  na  parte  inferior  e folhosos  nos  ápices.  Folhas 
sésseis  levementes  ovaladas  de  ápice  obtuso,  glabras,  vernicosas 
e serreadas.  Lâmina  foliar  com  1,4-1, 8 cm  de  comprimento  por 
1,2  cm  de  largura  com  3-5  nervuras.  Cálice  campanulado,  glabro 
com  ápice  inferior  terminando  em  ponta,  pedunculado  com  4-5  mm 
de  comprimento  por  3 mm  na  região  mediana  e ápice  dilatado 
com  5 mm.  Dentes  do  cálice  com  seis  segmentos  triangulares 
terminando  em  ponta,  eretos,  persistentes  com  5 mm  de  compri- 
mento e iguais  ou  maiores  que  o tubo  do  cálice.  Flores  agregadas, 
terminais  e axilares  com  6 pétalas  violáceas  de  margem  inteira 
com  5 nervuras  e assimetricamente  obovadas,  com  ápice  arredon- 
dado e truncado;  base  cuneiforme  com  1,4  cm  de  comprimento 
por  0,5-07  cm  de  largura.  Estames  12  com  filetes  flexuosos,  gla- 
bros com  5 mm  de  comprimento;  anteras  vermelhas  com  4 mm 
de  comprimento.  O fruto  não  foi  visto. 

Lavoisiera  vernicosa  pertence  à secção  Gentianoideae  por 
apresentar  folhas  planas  e glabras.  Assemelha-se  a L glutinosa 
pelo  habitus  e folhas  glutinosas  e difere  principalmente  pela  forma 
dos  dentes  do  cálice,  pela  forma  das  folhas  e pela  borda  das 
mesmas. 
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RESUMO 

A espécie  Isotoma  longiflora  (Willd)  Presl.  pertence  à família 
Campanulaceae,  sendo  encontrada  expontaneamente  no  Brasil, 
principalmente  em  Minas  Gerais.  Suas  estruturas  características 
foram  descritas  assim  como  seu  estudo  palinológico. 

SUMMARY 

The  specie  isotoma  longiflora  (Willd)  Presl.  belongs  to  the 
family  Campanulaceae  and  is  founded  spontaneously  on  Brasil 
specially  on  the  State  of  Minas  Gerais.  It’s  caracteristic  structures 
were  described  as  it’s  palinological  study. 

INTRODUÇÃO 

Essa  planta  conhecida  vulgarmente  como  arrebenta-boi,  ar- 
rebenta-cavalo,  cega-olho,  mata-vaca,  jasmim  da  Itália  e,  nas 
Antilhas  de  onde  é originada,  rebenta-cavalo,  é uma  planta  extre- 
mamente venenosa  para  homens  e animais. 

No  Brasil  é encontrada  nos  terrenos  úmidos,  próximos  a 
pequenos  riachos  e entre  gretas  de  muros  nos  litorais  e em  Minas 
Gerais,  em  muitos  municípios,  principalmente  em  Mariana  e 
Ouro  Preto. 

Popularmente  é usada  como  anti-sifilítica  e sobretudo  como 
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**  Estagiário  do  Departamento  de  Botânica  da  UFMG 
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anti-asmática,  porém  de  uso  perigosíssimo,  pois  segundo  Burkill 
(1935)  e Allen  (1943)  seu  látex  é Cáustico  provocando  irritação 
nos  olhos  e queimadura  na  boca  e aparelho  digestivo.  Hoehne 
(1939)  relata  que  os  animais,  pastando,  podem  ser  vítimas,  e 
sofrerão  maiores  danos  se  ingerirem  as  folhas  com  outras  forra- 
gens no  meio  das  quais  ela  exista.  Roques  (1959)  isolou  um 
alcaloide  denominado  isotomina  que  provoca  parada  cardíaca. 
Souder  (1963)  notou  que  pode  causar  cegueira  e Phillips  (1967) 
relata  irritação  de  jardineiros  na  Inglaterra.  Schvartsman  (1979) 
observou  lesões  de  mucosa  ocular  e digestiva,  náuseas  e vômitos. 

Devido  à sua  grande  toxicidade  e ao  uso  popular  dessa  planta 
como  medicinal,  seu  estudo  mais  apurado  é importante  para  o 
esclarecimento  da  população  e para  posteriores  trabalhos  de 
fitoquímica. 


DESCRIÇÃO 

Planta  herbácea,  vivaz,  latescente,  chegando  até  a 50  cm 
de  altura.  Raízes  espessas,  ramificadas,  brancacentas,  sinuosas. 
Caule  verde,  cilíndrico,  tipo  haste,  provido  de  5 pequenas  saliên- 
cias aladas,  mais  ou  menos  resistentes  e ligeiramente  recurvado 
nas  extremidades.  Folhas  incompletas,  simples,  sésseis,  lanceo- 
ladas,  alternas,  verdes,  com  pêlos  curtos  em  ambas  as  faces, 
porém  mais  concentrados  sobre  as  nervuras.  As  bordas  são  den- 
teadas, em  número  de  6 a 8,  com  a extremidade  esbranquiçada 
e curva. 

A nervura  principal  é branca,  saliente  e as  demais  pouco 
nítidas,  porém  anastomosadas.  As  folhas  da  base  com  8-10  cm 
de  comprimento  e as  do  ápice  com  12  a 15  cm. 

As  flores  são  completas,  alvas,  diclamídeas,  heteroclamídeas, 
bixessuadas,  ligeiramente  zigomorfas,  curtamente  pedunculadas 
e axilares.  Cálice  pentâmero,  aderente  ao  ovário,  dialissépalo 
regular,  perígino,  verde,  piloso  e pectinado,  invólucro  globuloso, 
verde,  irregular  com  10  ou  mais  sulcos  e piloso.  Corola  pentâ- 
mera  gamopétala,  alva,  asteriforme,  irregular,  valvar,  pilosa  exter- 
namente e com  longo  tubo  estreito  e piloso,  ligeiramente  recurva- 
do, com  8 a 10  cm  de  comprimento.  Estames  5,  sinantéreos, 
irregulares,  epipétalos,  isostêmones,  anteras  unidas,  amarela-es- 
verdeadas,  ligeiramente  curvas,  providas  de  pêlos  brancos  e api- 
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cais,  ditecas  e rimosas,  pólen  branco-amarelado,  conectivo  mais 
ou  menos  giboso,  coclear,  branco;  filetes  longos,  brancos,  pilosos, 
presos  na  parte  mediana  do  tubo  da  corola.  Estigmas  2,  esver- 
deados, laterais  do  mesmo  comprimento  do  tubo  corolino,  terminal. 
Ovário  infero,  bilocular,  alongado,  irregular,  pluriovulado,  de  pia* 
centação  central  e angular.  Fruto  simples,  seco,  deiscente,  cápsula 
bivalva;  sementes  numerosas,  pretas,  elípticas,  lisas  e com  nume- 
rosas pontuações  brancas. 

MATERIAL  E MÉTODOS 

Foram  utilizados  materiais  do  herbário  BHCB  de  número 
193  proveniente  de  Lagoa  Santa  e exemplares  de  Ouro  Preto  e 
cultivados  no  hortus  do  Departamento  de  Botânica  da  UFMG, 
que  foram  depositados  no  herbário  BFiCB  sob  os  números  2257 
e 2451. 

FIXAÇAO,  CORTES  E CORANTE 

O material  foi  fixado  em  F.A.A.  (Johansen,  1940).  Os  cortes 
foram  obtidos  à mão  livre  pois  o material  é macio  e permite  sua 
visualização  sem  técnicas  mais  sofisticadas.  Nos  cortes  de  órgãos 
achatados  usamos  a inclusão  em  medula  de  embaúba  (Cecropia 
sp.).  O corante  utilizado  foi  uma  solução  a 1%  de  azul  de  tolui- 
dina,  produzindo  a tríplice  coloração  e a percepção  de  particu- 
laridades e depósito  nas  paredes  celulares  sem  prejuízo  das 
estruturas. 

MENSURAÇAO 

As  medidas  nos  cortes  histológicos  foram  obtidas  através 
de  1 micrômetro  ocular  e 1 micrômetro  objetivo  para  a determi- 
nação do  coeficiente  ótico  do  microscópio.  O microscópio  Leitz 
Vasconcelos  n9  908033  apresentou  coeficiente  ótico  1,6  para 
uma  objetiva  de  10  x,  correspondendo  a 16u  para  cada  divisão 
do  micrômetro  ocular  8 x,  de  marca  Zeiss.  Todas  as  contagens 
foram  feitas  em  20  campos  microscópicos. 

A estrutura  do  grão  de  pólen  foi  estudada  em  um  microscópio 
Meopta  e as  medidas  foram  feitas  em  uma  micrométrica  de 
tambor  giratório  Zeiss.  Nas  fotografias  foram  usados  filmes  Kodak 
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Plus  X,  135-20,100  Asa  e um  microscópio  NU2  da  Zeiss. 

O método  aplicado  foi  a acetólise,  Erdtman  (1952)  e as 
lâminas  montadas  para  os  cálculos  estatísticos  respeitando-se  o 
prazo  de  uma  semana. 


RESULTADOS 


Estrutura  da  Raiz 

Foram  feitos  cortes  transversais  em  raízes  de  diversas  espes- 
suras. A estrutura  primária  apresenta  diferenças  da  secundária 
essencialmente  na  córtex,  pois  as  mais  delgadas  raízes  possuem 
câmbio  no  cilindro  vascular. 

Logo  abaixo  da  região  suberosa  ou  da  epiderme,  conforme 
seja  a estrutura,  aparece  uma  camada  de  aerênquima  que  é 
constituído  por  espaços  lacunares  cercado  por  células  pequenas. 
A presença  de  aerênquima  demonstra  o habitat  da  planta  em 
regiões  úmidas  ou  pantanosas.  Mais  internamente  aparece  um 
parênquima  de  células  poliédricas  entre  32  a 48u  na  parede 
anticlinal  e 16  a 32u  na  parede  periclinal.  Essas  células  tem  suas 
paredes  celulósicas  delgadas.  A endoderme  não  tem  espessamento 
de  Caspary  e o lenho  não  ocupa  toda  a parte  central,  deixando 
ver  a medula  formada  por  células  poligonais  com  a presença  de 
alguns  canais  laticíferos.  Na  região  do  liber  ou  floema  temos  a 
maior  concentração  dos  canais  laticíferos.  Os  vasos  crivados  tem 
diâmetro  diminuto.  Figuras  1 e 2. 

ESTRUTURA  DO  CAULE 

O caule  possui  uma  epiderme  de  células  pequenas  e irregu- 
lares com  depósito  de  celulose  relativamente  espesso  nas  paredes, 
na  estrutura  primária  sendo  substituído  pelo  suber  nas  estruturas 
secundárias.  Abaixo  da  epiderme  ou  do  suber  aparece  o colên- 
quima  anguloso  ou  perfurado  com  geralmente  3 camadas  de 
células  sendo  seguido  de  um  parênquima  clorofiliano  de  várias 
camadas  de  células.  Essas  células  de  formato  poliédrico  tem  em 
seu  maior  diâmetro  de  32  a 112u.  A bainha  amilífera  possui  uma 
medida  uniforme  na  parede  periclinal  de  32  e variável  na  anticlinal 
de  48  a 80u,  o que  facilita  sua  identificação  e a passagem  da 
estrutura  do  córtex.  Além  disso  possui  amido  que  é facilmente 
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identificado  pelo  lugol.  As  células  do  periciclo  alternam  com  a 
da  bainha  amilífera  e tem  as  paredes  irregulares.  Nessa  região 
entre  a bainha  amilífera  e o liber  percebemos  grande  quantidade 
de  canais  laticíferos  e quando  fazemos  o corte  o látex  flui  abun- 
dantemente nessa  região.  O liber  apresenta  muitas  fibras  e suas 
células  assim  como  as  da  raiz  tem  um  diâmetro  muito  pequeno.  O 
lenho  possui  grande  quantidade  de  vasos  perfeitos  e imperfeitos 
predominando  o pontuado  e o espiralado  sobre  os  demais.  As 
pontuações  são  simples,  com  paredes  oblíquas.  O cilindro  vascu- 
lar não  tem  cavidade  central  sendo  o mesmo  preenchido  pelo 
parênquima  medular,  de  várias  camadas  de  células.  O feixe  é 
colateral  e os  raios  medulares  multisseriados  como  na  raiz.  Não 
foram  observados  cristais.  Figura  3. 

ANATOMIA  FOLIAR 

A epiderme  abaxial  é formada  por  paredes  onduladas  e 
unisseriada  com  16u  na  parede  anticlinal  e 32u  na  periclinal.  Os 
estornas  muito  freqüentes  são  do  tipo  anomocítico  e quase  sem- 
pre contornado  por  quatro  células  epidérmicas.  Os  estômatos 
possuem  cloroplastos  e não  possuem  amido.  São  ligeiramente 
salientes  demonstrando  mais  uma  vez  o caráter  de  hidromorfismo 
os  canais  laticíferos  estão  presentes  em  menor  quantidade.  A 
epiderme  adaxial  é muito  semelhante  à abaxial  possuindo  porém 
estômatos  em  menor  número  e tricomas  em  maior  númerq.  Suas 
paredes  são  mais  onduladas.  Figura  4. 

Os  tricomas  são  em  pequeno  número  quase  sempre  sobre 
as  nervuras.  Foram  encontrados  pêlos  pluricelulares  (Figura  5a.) 
e unicelulares  (Figura  5b)  e medem  de  80  a 160u  de  compri- 
mento e 48u  de  espessura. 

A nervura  possui  uma  epiderme  unisseriada  e um  colênquima 
de  3 camadas  de  células.  Logo  abaixo  do  colênquima  podemos 
distinguir  um  parênquima  de  células  irregulares  de  várias  camadas 
de  células.  O arco  vascular  é semi-aberto,  encontrando  nele  a 
presença  de  estrutura  secundária,  pois  o câmbio  é bem  desenvol- 
vido. Na  nervura  estão  presentes  os  canais  laticíferos  e na  epider- 
me adaxial  os  pêlos  ou  tricomas.  (Figura  6).  A lâmina  tem  mesofilo 
heterogêneo  assimétrico  classificando-se  o órgão  como  dorsi-ven- 
tral,  o paliçadico  pode  ter  duas  ou  mais  camadas  de  células  assim 
como  o parênquima  clorofiliano  esponjoso.  (Figura  7). 
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PALINOLOGIA 


Descrição 

Monade,  isopolar,  tricolporado,  sub-prolato  em  VE;  Ambitus 
circular,  reticulado  heterobrochado,  vista  preferencial  Equatorial. 

Aberturas 

Colpus  longo  e aberto  com  exceção  na  região  oral  onde 
sofre  constricção,  margem  presente  no  colpus  formado  por  dobra 
da  exina  na  área.  Ós  somente  visível  em  corte  óptico  equatorial; 
índice  da  área  polar  «Média». 

Exina 

Exina  mais  grossa  no  equador  que  no  pólo,  sexina  com 
tectum  parcial  liso,  no  equador  os  murículos  podem  ser  simpli 
ou  dupli-baculados;  na  região  do  pólo  as  báculas  são  mais  finas 
e mais  curtas  em  corte  óptico  e indistintas  em  L.O.,  sendo  o 
retículo  mais  fino.  Lúmem  com  presença  de  grânulo  mais  largo 
que  alto,  sendo  um,  em  cada  lúmem.  Sexina  mais  grossa  que 
Nexina.  Malha  visível  a partir  de  450  X,  no  Equador,  e 600  X no 
pólo. 


DIMENSÕES 


Range 

x + Sx 

-3 

V% 

Polar 

48,4 

40,5 

44,7  + 0,4 

1,9 

4,3 

Equatorial 

40,3 

32,4 

36,1  + 0,1 

3,2 

8,9 

Equatorial  diameter 

in  polar  view 

50,2 

38,2 

42,2  + 0,3 

6,7 

8,9 

Comp. 

34,9 

27,5 

31,4  + 0,09 

2,4 

7,5 

Colpus 

Larg. 

4,5 

2,1 

0,3  + 0,3 

0,8 

24,1 

Polo 

X 

Equador  x 

Exina 

1,9 

2,5 

Sexina 

1,0 

1,5 

Nexina 

0,7 

1,0 

IAP 

x 0,35 

P/E  1,23 
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FIGURA  8 — Grão  em  VE.  Note-se  constricção  na  Região  do  Os  e dobra 

das  margens  do  Colpus.  (Imersão). 

FIGURA  9 — Grão  em  VE.  Corte  ótico  da  Exina  mostrando-se  sua  estru- 
tura. (Imersão). 

FIGURA  10  — Grão  em  UP.  Note-se  diminuição  do  tamanho  das  malhas 
do  retículo.  (Imersão). 

FIGURA  11  — Grão  em  VE.  Vista  do  Colpus  em  profundidade.  (Imersão). 

FIGURA  12  — Grão  em  VE.  Note-se  os  Murículos  do  Retículo  e grânulos 

dentro  dos  retículos.  (Imersão). 


DISCUSSÃO 

Poucos  são  os  trabalhos  anatômicos  e palinológicos  sobre  as 
Campanuláceas.  Entretanto  essa  família  está  muito  próxima  às 
Lobeliáceas  e refletem  isso  em  sua  similaridade  anatômica 
(Metcalfe  & Chalk,  1965).  Os  canais  laticíferos  de  ambas  as  famí- 
lias, em  suas  espécies  herbáceas,  são  complexos  e predominam 
no  floema.  Outra  particularidade  encontrada  no  presente  trabalho 
foi  a córtex  lacunar,  relatada  para  a espécie  Lobelia  Dortmanna 
Linn  (Armand,  1912)  e até  hoje  não  relatada  em  Campanuláceas. 
Quanto  aos  pêlos  ou  tricomas  nos  trabalhos  sobre  o gênero  Isotoma 
só  encontramos  os  unicelulares  e essa  espécie  apresenta  também 
pluricelulares.  Sugerimos  trabalhos  mais  apurados  sobre  fitoquí- 
mica  dessa  espécie  assim  também  como  trabalhos  comparativos 
sobre  a palinogia  de  Campanuláceas  e Lobeliáceas. 
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Fig.  1 Corte  transversa!  da  raiz 

Fig.  2 Corte  transversal  do  cilindro  vascular  da  raiz  secundária 
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Fig.  3 Corte  transversal  da  raiz 

a)  Córtex 

b)  Cilindro  vascular 


Fig.  4 Corte  Paradérmico  da  epiderme  abaxial 
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Fig.  5a  e bb  Pelos 

Fig.  6 Corte  transversal  do  pecíolo 

Fig.  7 Corte  transversal  do  limbo 
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Anatomia  das  Plantas  dos 
Cerrados  de  Minas  Gerais 


+ Qualea  grandiflora  Mart 
Wilson  R.  C.  d'Assumpção  * 

RESUMO 

No  presente  trabalho  apresentamos  os  dados  anatômicos  da 
lâmina  foliar  e pecíolo  de  Q.  grandiflora  Mart.,  uma  das  espécies 
dominantes  na  área  de  Cerrado  da  Fazenda  Santa  Rita,  em  Pru- 
dente de  Morais/MG. 

SUMMARY 

At  the  presente  paper  we  are  showing  the  anatomic  dates  of 
the  foliar  limb  and  petiole  of  Q.  grandiflora  Mart.,  one  of  the 
dominant  specia,  in  Fazenda  Santa  Rita’s  savanah  area,  in  Pruden- 
te de  Morais/MG. 

INTRODUÇÃO 

Dentro  do  projeto  «Anatomia  das  Plantas  dos  Cerrados  de 
Minas  Gerais»,  realizamos  o estudo  da  anatomia  foliar  de  Qualea 
grandiflora  Mart.,  uma  árvore  alta  e muito  comum  na  área  de 
Cerrado  da  Fazenda  Santa  Rita,  localizada  no  município  de  Pru- 
dente de  Morais.  Segundo  Rizzini  ela  é uma  das  árvores,  caracte- 
rísticas dominantes  do  cerradão,  em  Minas  e Goiás. 

CARACTERÍSTICAS  DA  ESPÉCIE 

Qualea  grandiflora  Mart.,  pertence  à família  Vochysiaceae, 
tendo  um  tronco  com,  aproximadamente,  3 m de  altura.  Sua 
casca  é grossa,  suberosa,  com  uma  espessura  de  1 cm.  A lâmina 

* Prof.  Adjunto  do  Dep.  de  Botânica  do  ICB/UFMG. 
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foliar  é oblonga,  cinéreopubescente,  com  o comprimento  alcan- 
çando 16  cm,  a largura  máxima  de  6,5  cm  e a mínima  de  3 cm. 
0 pecíolo  apresenta  um  comprimento  máximo  de  15  cm  e um 
mínimo  de  5 cm.  Sua  espessura  máxima  é de  3 mm. 

MATERIAL  E MÉTODOS 

Foi  utilizado  material  vivo  fixado  em  FAA  por  48  horas.  Os 
cortes  paradérmicos  da  lâmina  foliar  foram  corados  com  safra- 
nina  e os  transversais  do  peciolo  e lâmina  foliar,  com  azul  de 
toluidina.  A diafanização  foliar  foi  feita  com  o emprego  do  NaOH, 
segundo  Handro  e Alencastro. 

RESULTADOS 

Folha  dorsiventral,  hipostomática 

1.  EPIDERME  ADAXIAL  — Corte  paradérmico  (Fig.  1). 

— Células  poligonais,  com  espaços  intercelulares. 

— Ausência  de  pêlos  e estômatos. 

2.  EPIDERME  ABAXIAL  — Corte  paradérmico  (Fig.  2). 

— Células  prismáticas,  irregulares 

— Infinidade  de  estômatos  anomocíticos,  quase  sempre  em 
grupos  de  2. 

— Pêlos  simples,  unicelulares,  com  paredes  espessas  (Fig.  3). 

3.  LÂMINA  FOLIAR  — Corte  transversal  (Fig.  4). 

— Epiderme  adaxial  mucilaginosa 

- — Hipoderme 

— Parênquima  paliçadico  com  3 camadas  de  células 
— Parênquima  lacunoso  com  2 a 3 camadas  de  células 
— Epiderme  abaxial  papilosa 

4.  NERVURA  MÉDIA  — Corte  transversal  (Fig.  5). 

— Epiderme  unisseriada 

— Colênquima  com  2 a 3 camadas  de  células 
— Parênquima  cortical  externo  clorofilado 
— Parênquima  cortical  interno  com  células  mucilaginosas 
— Arco  vascular  semi-aberto 

— Fibras  esclerenquimáticas  esparsas  no  parênquima  medular 
— Células  mucilaginosas  no  parênquima  medular 
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5.  PECÍOLO  — Corte  transversal  (Fig.  6). 

— Epiderme  unisseriada  com  pêlos 
— Colênquima  com  5 camadas  de  células 
— Parênquima  cortical  com  mucilagem 
— Arco  vascular  fechado 
— Parênquima  medular  com  mucilagem 
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Contribuição  ao  Conhecimento  das 
Bombacaceas  do  Estado  de 
Minas  Gerais 

I Cavanillesia  arbórea  Schumann. 

Mitzi  Brandão  Ferreira  * 
Wilson  Raymundo  Camargo  d’Assumpção  ** 
Derii  Prudente  Santana  *** 

RESUMO 

No  trabalho  em  quetão  os  autores  apresentam  informações 
sobre  Cavanillesia  arbórea  Schumann,  uma  bombacácea  brasileira 
que  lembra  o Boabá  Africano.  A espécie  possue  tronco  caracterís- 
tico, com  o formato  de  uma  garrafa,  alcançando  20-25  m de 
altura,  por  3-4  de  diâmetro.  São  fornecidos  dados  sobre  o clima, 
solos,  vegetação  da  região  onde  foi  coletada,  assim  como,  dados 
anatômicos  de  folha,  peciolo,  flor,  pólen  e madeira  da  espécie. 

SUMMARY 

A the  present  paper  the  authors  present  informations  about 
Cavanillesia  arbórea  Schumann,  a Brazilian  Bombacaceae  which 
resembles  the  african  boabab.  The  species  has  a characteristc 
trunk  with  a bottle  chapeand  reaches  20-25  m high  for  3-4  m of 
wide.  There  are  mentioned  dates  about  temperature,  soils,  vegeta- 
tion,  so  as  anatomic  dates  of  leave,  petiole,  flower,  polen  and 
wood. 


INTRODUÇÃO 

Aylthon  Brandão  Joly  em  seu  livro  «Conheça  a Vegetação 


* Botânica  da  EPAMIG/MG 

**  Prof.  do  Depto.  Botânica  — ICB/UFMG 

***  Engenheiro  Agrônomo  da  EPAMIG/MG 
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Brasileira»,  descreve  muito  bem  a espécie,  quando  diz  «Esta 
árvore,  uma  das  de  maior  porte  da  Caatinga,  embora  bastante  rara 
em  certas  regiões  é,  no  entanto,  de  silhueta  inconfundível.  Seu 
enorme  tronco  grotescamente  engrossado  é encimado  por  curtos 
e desajeitados  ramos  que  pelo  seu  tamanho  pequeno,  não  pare- 
cem fazer  parte  da  bojuda  estrutura  abaixo.  0 tronco  grosso, 
como  na  paineira,  contém  muita  água,  em  reserva».  (Figs/  1,  2,  3). 

Ao  iniciarmos  nossos  estudos,  sobre  as  Bombacáceas  de 
Minas  Gerais,  achamos  por  bem,  começarmos  por  tão  curiosa 
árvore. 

Por  outro  lado,  o «embaré»  ou  «barriguda  lisa»  é árvore 
padronizadora  de  solos  de  cultura  na  região  norte  de  Minas  Gerais, 
onde  foi  por  nós  coletada. 

HISTÓRICO 

Schumann  (23)  apresenta  a descrição  da  espécie  dando-a 
como  ocorrendo  na  Caatinga  baiana  entre  Salgado  e Malhada. 

Mello  Barreto,  menciona  sua  presença  para  a província  das 
«Hamadryades»  de  Martius.  Segundo  o autor  «o  embaré  ou 
barriguda  lisa  é típica  da  região  sertaneja,  aparecendo  no  Vale 
do  Rio  Doce,  onde  há  matas  com  fácies  de  Caatinga,  talvez  por 
ser  o solo  muito  seco». 

Magnanini  (16)  se  refere  a área  onde  coletamos  o material 
estudado,  da  seguinte  maneira:  «A  extensa  Mata  da  Jaíba  que 
ocupava  grandes  áreas  dos  vales  dos  rios  Gorutuba  e Verde,  ao 
norte  de  Montes  Claros,  constitui  uma  região  florestal  entre  os 
cerrados  ao  sul  e as  caatingas  ao  norte,  que  a fecham  em  dois 
semicírculos,  isolando-a  em  pleno  vale  do  Alto  Médio  São  Fran- 
cisco». 

Luetzelburg  (15)  comenta  a respeito  da  espécie:  «Tanto  esta 
(C.  arbórea  Schumann)  como  aquela  (Chorisia  Crispiflora  H.B.K.) 
formam  bosques,  especialmente  na  parte  oeste  da  Bahia,  entre 
Morão  e Desidério  e nos  altos  picos  dos  rios  Brumado  e Gavião». 

Renato  Braga  (3)  apresenta  uma  descrição  sucinta  da  espé- 
cie em  seu  livro,  fazendo  constar  um  diâmetro  de  4 metros  e 
mencionando-a  como  ocorrente  nos  sertões  secos  do  Piauí  e 
Bahia. 

Rizzini  (20)  em  seu  trabalho,  informa-nos  «A  Caatinga  não 
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revela  possuir  afinidades  com  a Hiléia,  contudo,  o gênero  Cava- 
nillesia  possue  uma  espécie  em  cada,  porém,  a da  Caatinga  (C. 
arbórea  Schumann)  é própria. também  das  florestas  pluviais  do 

Rio  Doce»,  o que  é confirmado  mais  tarde  por  Mendes  Magalhães 
(18). 

Hueck  (13)  ao  estudar  as  florestas  da  América  do  Sul,  cita-a 
para  o nordeste  do  Brasil. 

Ferreira  e Mendes  Magalhães  (7)  mencionam-na  para  a 
microrregião  San  Franciscana  de  Januária,  onde  a espécie  ocorre- 
ria na  mata  caducifolia  comportando-se  como  espécie  gregária. 

LOCALIZAÇÃO 

A área  onde  foi  colhida,  situa-se  na  Grande  Região  Leste  do 
Brasil  e,  na  Divisão  Regional  do  Estado  de  Minas  Gerais,  corres- 
ponde a zona  do  Alto-Médio  São  Francisco.  Localiza-se  precisa- 
mente entre  os  meridianos  de  43?  30’  e 449  e 60’  a 0.  de 
Greenwich  e entre  os  paralelos  14?  30’  e 169  3 0’  de  latitude  Sul. 

CLIMA 

O clima,  segundo  Koppen,  é do  tipo  Aw  e,  segundo  Gaussen 
e Bonguols  do  tipo  4bTh  (Galvão  e Nimer,  9). 

O período  chuvoso  na  região  vai  de  Novembro  até  Abril, 
restando  6 meses  de  estio  ou  praticamente  secos,  de  Maio.  até 
Outubro,  sendo  este  o período  mais  quente.  Outubro  é o mês  de 
temperatura  mais  elevada  e Julho  o mês  mais  frio.  As  isotermas 
anuais  situam-se  próximas  a 24, 4<?C.  A diferença  entre  a tempe- 
ratura do  mês  mais  quente  e o mês  mais  frio  é menor  que  5?C. 

A temperatura  média  anual  é de  24,59C  e a precipitação  anual 
é de  876,7  mm  (Normais  Climatológicas,  20). 

VEGETAÇÃO 

A espécie  em  estudo,  ocorre  ao  Norte  do  Estado,  na  Mata 
Caducifolia  (floresta  mesófila  estacionai,  Seg  Rizzini,  21)  que  ali 
aparece  sob  a forma  de  manchas  inclusas  na  Caatinga  adjacente. 

A referida  mata  apresenta-se  como  um  maciço  arbóreo  alto, 
bem  desenvolvido,  denso,  com  árvores  de  15^30  m de  altura, 
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apresentando  fisionomia  florestal  de  expressivo  valor  econômico, 
pela  quantidade  e qualidade,  de  espécies  fornecedoras  de  madeira 
de  lei.  A espécie  leva  na  região  o nome  de  «Embaré»  ou  «barriguda 
lisa»  por  contrastar  com  outra  bombacácea  a «barriguda  de 
espinho»  — Chorisia  Crispiflora  H.K.B.  freqüente  na  caatinga 
arbórea  existente  na  área.  Ao  lado  da  Cavanillesia  arbórea  Schu- 
mann  podem  aparecer  as  seguintes  espécies  arbóreas:  Bursera 
leptophloeus  (?)  «amburana  de  cambão»,  Astronium  urundeuva 
Engl  «aroeira»,  Cabralea  cangerana  Sald  «cangerana»,  Tabebuia 
chysotricha  (?)  «pau  d'arco  amarelo»,  Jacaranda  cuspidifolia  (?) 
«carobão»,  Tabebuia  roseo  alba  (?);  «ipê  branco»,  Anadenanthera 
macrocarpa  (Benth)  Brenan  «angico»,  Copaifera  langsdorfii  (?), 
«oleo»,  Cedrella  fissilis  «Cedro,  Astronium  fraxinifolium  (?)  «gi- 
batão»,  Apuleia  Molaris,  (?)  «garapa»,  etc. 

A mata  apresenta  substrato  arbustivo-herbáceo  ralo,  repre- 
sentado por  espécies  dos  gêneros:  Cassia,  Mimosa,  Olyra,  Bauinha, 
Croton,  Bougainvillea,  etc. 

Como  arbustos  escandentes  são  freqüentes:  Passiflora  cinci- 
nata  (?),  Alsocydia  erubescens  (?)  e Stigmatophyllum  sp. 

SOLOS 

Os  solos  das  áreas  de  ocorrência  da  Cavanillesia  arbórea 
Schumann  geralmente  estão  situados  em  relevo  plano  e suave 
ondulado  e em  uma  altitude  que  varia  de  450  a 510  m.  São 
originários  de  sedimentos  argilosos  provenientes  da  alteração  de 
rochas  do  Grupo  Bambuí,  com  possível  contribuição  de  material 
mais  recente.  A textura  é argilosa.  São  profundos  de  moderados 
(CAMBISSOLO)  a acentuadamente  drenados  (LATOSSOLOS).  Apre- 
sentam alta  fertilidade  natural  e reação  de  praticamente  neutra 
a moderadamente  ácida. 

As  classes  de  solos  dominantes  nestas  áreas  são:  CAMBIS- 
SOLO  EUTRÓFICO  argila  de  atividade  alta  A moderado  textura 
argilosa  fase  floresta  caducifolia  relevo  plano  e suave  ondulado  e 
LATOSSOLO  VERMELHO  ESCURO  EUTRÓFICO  A moderado  textura 
argilosa  fase  floresta  caducifolia  relevo  plano  e suave  ondulado. 

A seguir,  serão  feitas  algumas  considerações  a respeito  de 
cada  uma  das  clases  de  solos,  começando  por  aquela  que  ocupa 
maior  extensão  e que  está  mais  intimamente  relacionada  com  a 
ocorrência  do  «embaré». 
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CAMBISSOLO  EUTRÓFICO 


Os  solos  destas  classes,  a não  ser  pela  cor  que  é em  geral 
bruno  amarelado  escuro  e bruno  avermelhado,  morfologicamente, 
pouco  diferem  dos  latossolos.  Contudo,  destes  se  diferenciam  por 
apresentarem  minerais  primários  facilmente  intemperizáveis  nas 
frações  areia  e silte  e atividade  da  argila  normalmente  alta  (acima 
de  24  m E por  100g  de  argila  após  correção  para  carbono). 
Incluem-se  entre  os  solos  mais  jovens  da  paisagem.  Apresentam-se 
bem  a moderadamente  drenados.  Quadro  1. 


QUADRO  1 

Características  Analíticas  do  CAMBISSOLO  EUTR 
ÓFICO  Argila  de  Atividade  Alta  A Moderado  Textura  Argilosa 
Fase  Floresta  Caducifolia  Relevo  Plano  e Suave  Ondulado 
(ACHA’  et  alii) 


Composição 
Horizonte  (Dispersão 

Granulométrica 
com  NaOH) 

Equiv. 

de 

Umid. 

c 

% 

N 

% 

c 

N 

PH 

1:2,5 

Simb. 

Prof. 

AG 

AF. 

Silte 

Argila 

Agua 

KCL 

Al 

0-6 

7 

8 

42 

43 

31 

3,60 

0,38 

9 

7,2 

6,4 

A3 

6-26 

6 

7 

40 

47 

26 

1,37 

0,18 

8 

6,4 

5,5 

B22 

26-66 

4 

5 

33 

58 

27 

0,50 

0,09 

6 

5,6 

4,2 

B23 

66-113 

4 

7 

31 

58 

24 

0,33 

0,09 

4 

5,7 

4,6 

B3 

113-180 

6 

8 

37 

39 

22 

0,19 

0,07 

3 

5,9 

4,9 

Simb  P (ppm)  Complexo  sortivo  (mE/100g)  V 


Br  ay 

N.C. 

H+ 

AI+-H- 

Ca++ 

Mg++ 

K+ 

Na+ 

s 

T 

% 

1UUXAI 

Al  x S 

Al 

2 

3 

1,0 

0 

14,6 

2,3 

0,58 

0,16 

17,0 

18,6 

95 

0 

A3 

1 

1 

2,1 

0 

8,4 

1,9 

0,32 

0,06 

10,7 

12,8 

84 

0 

B22 

1 

1 

2,6 

0,4 

5,5 

2,2 

0,08 

0,03 

7,8 

10,4 

75 

5 

B23 

1 

1 

1,8 

0,1 

6,6 

1,6 

0,06 

0,03 

8,3 

10,1 

82 

1 

B3 

1 

1 

1,3 

0 

5,8 

2,0 

0,06 

0,03 

7,9 

9,2 

86 

0 
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LATOSSOLO  VERMELHO  ESCURO  EUTRÔFICO 


Esta  classe  é constituída  de  solos  com  cor  vermelho  escuro 
bastante  intemperizados,  profundos,  com  muitos  macroporos,  es- 
trutura de  aspecto  maciço,  poroso;  com  grânulos  pequenos.  Apre- 
sentam ausência  virtual  de  minerais  primários  facilmente  intem- 
perizáveis.  A fração  argila  é constituída  de  minerais  argilosds  do 
tipo  1:1  (caulinita)  e sesquióxiolos  livres,  tendo  baixa  atividade. 

Os  dados  analíticos  mostrados  a seguir,  revelam  altos  teores 
de  silte,  o que  não  é comum  nesta  classe.  Provavelmente  tal  fato 
se  deve  a uma  dispersão  incompleta  advinda  do  alto  conteúdo 
de  óxidos  de  ferro.  São  acentuadamente  drenados.  Quadro  2. 

QUADRO  2 

Características  Analíticas  do  LATOSSOLO  VERME 
LHO  ESCURO  EUTRÔFICO  A Moderado  Textura  Argilosa 
Fase  Floresta  Caducifófia  Relevo  Plano  e Suave  Ondulado 
(ACHA  e outros  1). 


Composição  Granulométrica 
Horizonte  (Dispersão  com  NaOH) 

EquivJ 

de 

Umid. 

% 

f" 

i 

c 

% 

N 

% 

c 

N 

pH 

1:2,5 

Simb. 

Prof. 

AG 

AF. 

Silte 

Argila 

Agua 

KCL. 

Al 

0.10 

8 

12 

17 

63 

29 

2,03 

0,22 

9 

5,7 

4,7 

A3 

10.25 

4 

10 

24 

62 

27 

1,33 

0,17 

8 

5,8 

4,9 

BI 

25.80 

5 

10 

23 

62 

26 

0,49 

0,10 

5 

5,4 

4,5 

B22 

80.150 

5 

10 

25 

60 

26 

0,23 

0,06 

4 

5,4 

4,2 

B23 

150.200 

5 

9 

28 

58 

26 

0,21 

0,05 

4 

4,9 

4,0 

% 

Simb 

P (ppm) 

Complexo 

sortivo  (mE/100g) 

v 

lOOxAI 

Bray 

N.C. 

H-t- 

AI+-H 

Ca++ 

Mg 

K+ 

Na^ 

s 

T 

% 

AI  + S 

Al 

2 

2 

4,5 

0,2 

5,5 

1,6 

0,14 

0,03 

7,3 

12,0 

61 

3 

A3 

1 

1 

2,9 

0,0 

4,2 

2,1 

0,07 

0,04 

6,4 

9,3 

69 

0 

BI 

1 

1 

2,3 

0,3 

1,4 

1,5 

0,02 

0,02 

2,9 

5,5 

53 

9 

B22 

1 

1 

1,7 

0,8 

1,0 

0,5 

0,02 

0,02 

1,5 

4,0 

38 

35 

B23 

1 

1 

1,6 

1,3 

0,6 

0,2 

0,03 

0,03 

0,9 

3,8 

24 

59 
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Fazendo  um  confronto  entre  as  classes  de  solos  onde  ocorre 
o «embaré»  e aquelas  onde  não  ocorre,  verificamos  que  a sua 
presença  só  se  verifica  em  solos  eutróficos,  isto  é em  solos  com 
o valor  V%  (saturação  de  bases)  acima  de  50%.  O valor  V% 
tem  considerado  como  uma  das  características  mais  indicadas 
para  se  avaliar  o «status»  de  fertilidade  dos  solos  tropicais,  forne- 
cendo-nos uma  boa  idéia  acerca  do  balanço  dos  elementos.  No 
caso  em  questão,  o elemento  mais  importante  parece  ser  o cálcio, 
pois  em  todas  as  classes  de  solos  onde  a presença  do  «embaré» 
foi  registrada  e é encontrado  em  elevados  teores.  Corroborando 
esta  afirmativa  há  o fato  de  que  ao  analisarmos  a dispersão  da 
Cavanillesia  arbórea  Schumann  observamos  que  a mesma  ocorre 
em  regiões  de  solos  de  origem  calcárea.  O calcáreo,  rocha  rica 
em  cálcio,  condiciona  elevados  teores  deste  elemento  nos  solos 
que  dela  se  originam,  como  no  caso  presente. 

Por  outro  lado,  parece  que  há  também  certa  correlação  com 
as  condições  físicas  dos  solos.  Tal  afirmativa  procede  do  fato 
que  em  se  analisando  as  demais  classes  de  solos  eutróficos  (V% 
50%)  da  área  onde  não  aparece  o «embaré»,  verifica-se  que 
estas  classes  diferem  daquelas  por  apresentarem: 

a — textura  média  e arenosa  (teor  de  argila  35%); 

b — má  drenagem; 

c — pequena  profundidade  efetiva. 

A ocorrência  de  um  destes  fatores  acima  mencionados,  parece 
ser  suficiente  para  determinar  o não  aparecimento  da  Cavanillesia 
arbórea  Schumann. 


CONSIDERAÇÕES  SISTEMÁTICAS 

Schumann,  na  flora  Brasiliensis  de  Martius,  estuda  as  Bom- 
bacáceas  dividindo  a família  em  2 tribos,  a saber:  Adansonieae  e 
Matisiaea. 

Cavanillesia,  acha-se  colocada  na  última  tribo,  ao  lado  de 
Matisia,  Scleronema,  Guararibea  e Scleronema.  Scleronema  sepa- 
ra-se inicialmente  por  apresentar  ovário  com  3 lóculos;  Cavanillesia 
possue  fruto  samaróide,  enquanto  outras  2 possuem  frutos  dru- 
páceos. 
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DESCRIÇÃO  DA  ESPÉCIE 
Cavanillesia  arbórea  Schumann 

Sin:  Pourretia  arbórea  Willd 

Pourretia  tuberculata  Mart  et  Zucc 

Árvore  de  20  m — 25  m de  altura  com  2-4,5  metros  de 
diâmetro,  formato  lembrando  o de  uma  garrafa,  outras  vezes, 
mostrando-se  truncado  na  parte  superior. 

Tronco  liso,  cinzento  avermelhado,  apresentando  pontos  es- 
parsos onde  surgem  camadas  de  ritidoma.  Ramos  curtos,  despro- 
porcionais em  relação  ao  tamanho  do  tronco,  apresentando  várias 
lenticelas,  córtex  cinzento  avermelhado,  espesso. 

Folhas  simples,  agrupadas  nas  extremidades  dos  ramos  de 
10  a mais,  longamente  pecioladas;  pecíolos  com  8-12  cm  de 
comprimento,  avermelhados  e ligeiramente  espessado  na  base: 
lâmina  elítica  e ovado  elítica,  com  13  a 25  cm  de  comprimento 
por  10  a 18  cm  de  largura  glabras  e brilhantes  nas  duas  faces; 
bicolores;  base  obtusa  a levemente  cordada;  ápice  de  obtuso 
a agudo;  nervuras  impressas  na  face  central  e salientes  na  dorsal, 
avermelhadas. 

Flores  coccineas,  pétalas  de  margem  clara;  cálice  com  2 cm 
de  comprimento  por  1-1,2  cm  de  diâmetro,  5 dentato;  parte 
externa  com  pêlos  estrelados,  rígidos,  de  cor  ferrugínea;  Corola 
com  5 pétalas  unguiculadas,  oblongas,  com  2-2,2  cm  por  0,8  a 
10  cm  de  largura,  reflexas  na  ântese.  Tubo  estaminal  cilíndrico, 
estames  numerosos,  conatos  na  base,  anteras  reniformes,  mono- 
técas;  ovário  pentalocular;  estilete  alongado,  estigma  5 partido. 

Fruto  samaróide  com  13-15  cm  de  comprimento  por  15-17  cm 
de  largura,  alas  5,  semielíticas,  iguais,  nervosas,  de  coloração 
rósea;  monospermo;  semente  grande  exalbuminosa  e embrião 
reto. 


MATERIAL  EXAMINADO 

Mendes  Magalhães,  2369,  s.d.,  Governador  Valadares,  MG; 
W.R.C.  d’Assumpção,  2000,  Museu  de  História  Natural  (cult.), 
Belo  Horizonte,  MG;  M.B.  Ferreira,  4275,  13/5/73,  Jaíba,  prox. 
da  Serra  Azul,  MG;  M.B.  Ferreira,  4279,  14/5/73,  20  km  antes 
da  Cidade  de  Matias  Cardoso,  MG. 
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ESTUDOS  ANATÔMICOS 

1 . Material  e Métodos:  Foram  realizados  cortes  paradérmicos, 
transversais,  bem  como,  maceração  das  anteras  para  exame  dos 
grãos  de  pólen. 

Os  cortes  a mão  livre  foram  desidratados  na  série  alcoólica 
(70,  80,  90,  100),  diafanizados  em  xilol  e corados  com  safranina, 
azul  de  toluidina  e verde  metila. 

Realizamos,  da  mesma  forma,  cortes  em  série  de  material 
incluído  em  parafina,  sendo  utilizado  o micrótomo  rotativo  de 
Spencer. 

A identificação  dos  elementos  lignificados  foi  feita  utilizan- 
do-se Floroglucina  (sol.  alcoólica  a 1%)  adicionada  de  ácido 
sulfúrico  a 50%  ou  ácido  clorídrico  a 10%,  resultando  uma 
coloração  avermelhada  de  acordo  com  Johansen  (11). 

A cutícula  foi  evidenciada  de  acordo  com  Foster  (8),  pelo 
uso  de  solução  alcoólica  a 80%  de  Sudan  IV. 

O oxalato  de  cálcio  foi  evidenciado  por  sua  solubilidade  no 
ácido  clorídrico  e solução  aquosa  de  acetato  cúprico  e a sua 
não  solubilidade  no  ácido  acético. 

2 . Resultados 

FOLHA:  Dorsiventral  e hipostomática. 

2.1.  Corte  paradérmico  da  lâmina  foliar,  corado  com  safranina 

Epiderme  abaxial:  (Fig.  5). 

Células  prismáticas  medindo  2u  no  sentido  periclinal  e 3u 
no  sentido  anticlinal. 

Estômatos  anisocíticos 
Ausência  de  pêlos 
Epiderme  adaxial:  (Fig.  6). 

Células  prismáticas,  como  as  da  abaxial  com  4u  por  5u. 
Depósitos  de  gomas 
Ausência  de  estômatos 
Ausência  de  pêlos 

2.2.  Corte  transversal  da  lâmina  foliar  (Fig.  7) 

Epiderme  adaxial  com  cutícula  espessa 
Hipoderme  bem  desenvolvida 

Parênquima  paliçádico  constituído  de  1 camada  de  células 
alongadas. 

Parênquimâ  lacunoso  com  2 a 3 camadas  de  células 
Epiderme  abaxiaf  com  cutícula  espessa 
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2.3.  Corte  transversal  do  pecíolo,  corado  com  azul  de  toluidina 
(Fig.  8). 

Epiderme  universal  medindo  lu 
Colênquima  angular  com  4 camadas  de  células 
Parênquima  cortical  constituído  de  células  cilíndricas  atin- 
gindo algumas  4u  de  diâmetro. 

Arco  vascular  mediano  fechado,  apresentando  em  sua  porção 
externa  espaços  aéreos  atingindo  até  15u  anticlinal  por 
7u  periclinal. 

Feixes  de  fibras  esclerenquimatosas. 

Feixes  vasculares  medulares,  formando  um  arco  aberto. 
Depósitos  secretores  de  goma  no  parênquima  cortical. 

2 4.  Corte  transversal  de  um  ramo,  corado  com  azul  de  toluidina 
Epiderme  bisseriada 

Parênquima  cortical  formado  de  células  anisodiamétricas, 
mostrando  em  sua  porção  mais  externa  vários  grãos  de 
amido  e,  em  sua  porção  mais  interna,  um  grande  número 
de  drusas.  Foram  vistos,  da  mesma  forma,  vários  depósitos 
de  goma,  goma  esta  que  ao  ser  isolada  apresentou  em  sua 
constituição,  drusas  de  oxalato  de  cálcio. 

Tecido  vascular  como  um  círculo  concêntrico,  envolvido  por 
feixes. 

2.5.  Corte  paradérmico  da  sépala  e pétala,  corado  com  safranina. 
Células  anisodiamétricas 
Uma  infinidade  de  pêlos  estrelados. 

2.6  Exame  de  pólen  por  maceração  da  antera  e coloração  com 
verde  metila. 

Grão  de  pólen  simples,  tamanho  médio,  isopolar,  de 
contorno  triangular  quando  em  vista  polar;  três  poros  loca- 
lizados no  lado  plano  do  triângulo;  poros  com  vestíbulo; 
exina  granulada. 

2.7.  Corte  transversal  da  porção  suberosa,  mostrando  as  células 
parenquimáticas.  (Fig.  10). 

2.8.  Corte  transversal  do  feloderma,  mostrando  células  paren- 
quimatosas.  (Fig.  11). 

2.9.  Madeira 

Parênquima  lenhoso  formando  um  tecido  fundamental  con- 
tínuo, com  células  medindo  cerca  de  14  micras  de  diâmetro 
periclinal  por  5u  de  diâmetro  anticlinal.  As  fibras,  em  pe- 
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quena  proporção,  encontram-se  espalhadas  pelo  parenquirra, 
formando  pequenos  feixes  compostos  (3  a 5)  com  um  diâ- 
metro de  10u,  a distância  de  58  a 60u  uns  dos  outros. 

De  espaço  a espaço  são  encontrados  alguns  depósitos  de 
goma  com  cerca  de  14u  de  diâmetro. 

RESUMOS  E CONCLUSÕES 

O «Embaré»,  apesar  de  ser  considerado  como  árvore  de 
caatinga,  pode  ser  encontrado  na  mata  caducifolia,  segundo  o 
trabalho  de  Ferreira  e Magalhães  (7)  e outros  autores  (1,  15, 
17  e 24). 

É espécie  tipicamente  gregária,  vegetando  por  longos  anos 
dentro  dos  maciços  florestais  mas,  de  vida  efêmera,  quando  a 
vegetação  circundante  é destruída.  Seu  grande  porte,  a pouca 
densidade  de  sua  madeira,  a fixação  precária  ao  solo,  parecem 
ser  as  causas  de  seu  rápido  tombamento.  É pois,  espécie  que 
caminha  para  rápida  extinção,  em  virtude  dos  desmatamentos 
intensivos  feitos  na  área  em  estudo. 

É usada,  na  região,  para  a confecção  dos  salva-vidas  utili- 
zados nos  barcos  que  trafegam  pelo  São  Francisco.  Sua  madeira, 
quase  sem  fibras,  pode,  segundo  as  nossas  observações  substituir 
a cortiça  e a medula  de  embaúba,  utilizadas  como  veículo,  em 
cortes  manuais  de  material  botânico,  para  estudos  anatômicos. 

O fato  de  sua  ocorrência  estar  restrita  a solos  de  alta  satu- 
ração de  bases  (valor  V%  50)  altas  flores  de  cálcio  baixa  satura- 
ção com  alumínio,  boas  condições  físicas,  boa  profundidade  efetiva 
e textura  geralmente  argilosa,  reforça  a opinião  popular  de  que 
o «embaré»  é padronizadora  de  «terras  de  cultura». 
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Fig.  5 


Fig.  5 Corte  paradérmico 
da  face  abaxial 


da  face  adaxial 


Fig. 


F\g-7 


7 Corte  transversal  da  Lâmina  foliar 


Fig.  8 Corte  Transversal  do  peciolo 


Fig.  8 
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Plantas  Medicinais 
Algumas  observações  curiosas 

para  a sua  coleta 

Prof.  José  Maurício  Ferrari 


RESUMO 

Trata-se  de  uma  coletânea  de  informações  úteis  e importan- 
tes a todos  os  estudiosos  de  Botânica  Farmacêutica  e um  auxílio 
imediato  aos  demais  interessados  no  assunto. 

SUMMARY 

The  present  paper  brings  a lot  of  useful  and  important  infor- 
mations  to  all  the  studants  of  Pharmaceutical  Botany,  so  as  a 
imediate  help  for  every  one  who  is  interested  in  the  theme. 

INTRODUÇÃO 

«Desde  que  o homem  foi  criado,  a humanidade  vem  desenvol- 
vendo e experimentando  qualquer  tipo  de  cura,  seja  por  meio 
de  plantas  ou  animais,  ou  mesmo  através  de  outros  meios  quais- 
quer. Os  mágicos  e feiticeiros  tiveram  o privilégio  de  serem  os 
primeiros  homens  a utilizar  as  plantas  medicinais  nas  observações 
de  seus  efeitos  curativos.  Na  antigüidade,  já  os  gregos  cultivavam 
as  Ciências  Naturais  e foram,  praticamente,  os  iniciadores  dos 
primeiros  ensaios  médico-vegetais,  utilizando-se  para  isto,  os 
cultos  aos  deuses  vegetais  nas  suas  curas  milagrosas,  através 
das  plantas. 


* Prof.  Adjunto  — - Dep.  de  Botânica  — ICB  — UFMG. 
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O grande  botânico,  Fuchs,  no  século  XV,  ao  organizar  e 
publicar  a célebre  obra  intitulada  «Livro  das  Plantas»,  citava  e 
enumerava  as  propriedades  terapêuticas  das  plantas  medicinais, 
seus  poderes  curativos  e já  especificava  as  partes  do  vegetal  que 
deveriam  ser  utilizadas.  O Patrono  da  Medicina,  o grande  Hipó- 
crates,  também  já  aconselhava  aos  seus  doentes  os  regimes  e 
dietas,  mostrando-lhes  o uso  de  determinadas  plantas  e animais 
na  sua  alimentação  diária  e como  administrá-las. 

E assim,  até  os  dias  de  hoje,  com  maior  ou  menor  enfoque, 
as  plantas  medicinais  têm  o seu  lugar  de  destaque,  apesar  do 
grande  e cada  vez  maior  desenvolvimento  das  técnicas  industriais 
farmacêuticas  para  a produção  de  medicamentos  sintéticos.  O 
próprio  homem,  hoje  tão  cansado  de  sentir  e sofrer  os  efeitos 
colaterais  dos  medicamentos  alopatas,  já  se  volta  para  o trata- 
mento de  seus  males  por  meio  das  plantas  medicinais,  na  certeza 
de  que  tais  efeitos  nunca  ou  pouco  serão  observados.  No  entanto, 
pouco  conhecidas  são  as  obras  didáticas  sobre  Botânica,  que 
definam  exatamente  e indiquem  com  precisão  as  partes  ou  órgãos 
essenciais  de  uma  planta  que  devam  ser  utilizados  na  manipulação 
de  um  determinado  infuso,  decocto  ou  outra  forma  farmacêutica 
qualquer. 

Na  natureza,  todos  os  seres  que  têm  vida,  nascem,  crescem, 
atingem  um  ponto  máximo  de  desenvolvimento,  reproduzem  e 
chegam  a um  estágio  em  que  iniciam  um  processo  de  amofina- 
mento,  chegando  ao  ponto  de  desaparecerem,  morrendo.  Com 
as  plantas,  este  fenômeno  é nitidamente  observado,  principal- 
mente quando  se  trata  de  plantas  de  vida  curta,  ou  seja,  anuais 
ou  bianuais.  Porém  somente  através  de  muitas  pesquisas,  con- 
sultas e experimentação  é que  o homem  chega  à conclusão,  ao 
saber  qual  a época  propícia  à colheita  de  certas  plantas  medicinais, 
para  a sua  aplicação. 

Para  que  o uso  destas  plantas  seja  eficiente  e compensador 
é imprescindível  que  seja  rigorosamente  observada  a parte  usada 
da  mesma,  uma  vez  que  é nela  que  se  encontra  a maior  concen- 
tração dos  princípios  ativos  que  ela  elabora. 

Com  esta  finalidade,  a confecção  deste  pequeno  trabalho 
visa  levar  aos  estudiosos  da  Botânica,  notadamente  àqueles  do 
setor  medico-farmacêutico,  biomédico,  biólogo  e outros,  as  infor- 
mações necessárias  para  o preenchimento  daquelas  lacunas  e 
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deficiências  tão  comuns  em  nossas  bibliografias. 

O que  aqui  se  acha  exposto,  nada  mais  é do  que  uma  cole- 
tânea de  tudo  aquilo  que  já  foi  pesquisado  e publicado  neste 
interessante  e importante  ramo  da  Botânica. 

Esclareço,  ainda,  que  neste  trabalho  são  citadas  somente 
as  plantas  medicinais  que  apresentam  alguns  detalhes  ou  particu- 
laridades na  sua  coleta,  deixando  de  lado,  entretanto,  aquelas  que 
não  os  possuem». 

RELAÇÃO  DAS  PRINCIPAIS  PLANTAS 

abacateiro:  folhas  novas  e tostadas;  polpa  do  fruto  e semente  de 
Persea  gratíssima  Gaertn. 

abóbora:  amêndoa  torrada  da  semente  de  Cucurbita  pepo  L. 
açafrão  da  Europa:  estigma  das  flores  de  Crocus  sativus  L. 
açafrão  da  índia:  rizoma  mondado  (limpo  e privado  de  raízes  e 
escamas)  e seco  de  Curcuma  longa  L. 
acônito:  raiz  colhida  após  a floração  de  Aconitum  napellus  L. 
adónis:  rebentos  floridos  de  Adónis  vernalis  L. 
agoniada:  seiva  extraída  da  casca  do  caule  de  Plumeria  lancifolia 
Muell.  e Arg. 

agrião:  toda  a planta  fresca  de  Nasturtium  officinale  R.  Brown. 
alcaçus:  raiz  com  cerne  amarelo  de  Glycyrrhiza  glabra  L. 
altéia:  raiz  sem  o súber  cinza  de  Althaea  officinalis  L. 
ameixa:  fruto  maduro  e parcialmente  dessecado  de  Prunus  domes- 
tica L. 

anis  estrelado:  fruto  maduro  e sementes  de  lllicium  verum  Hooker 
fil. 

artemísia:  capítulos  ainda  não  desabrochados  de  Artemísia  vulgaris 
L. 

asafétida:  latex  dessecado  obtido  por  incisões  dos  rizomas  e 
raízes  de  Ferula  asa-foetida  L. 

aspargo:  extremidades  verdes  dos  caules  novos  de  Asparagus 
officinalis  L. 

avença:  frondes  (folhas  providas  de  soros)  de  Adiantum  capillus- 
veneris  L. 

babosa:  sumo  espesso  das  folhas  e concentrado  pelo  calor  de 
Aloe  socotrina  Lam. 

baunilha:  fruto  colhido  antes  da  maturação  e micropulverizado  ou 
fruto  colhido  após  maturação,  seco  e micropulverizado  (apre- 
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senta  maior  % de  vanilina)  de  Vanilla  aromatica  Andrews, 
beladona:  folha  colhida  da  planta  selvagem,  na  época  da  floração 

de  Atropa  belladona  L. 

oenjoim:  resina  balsâmica  obtida  por  incisões  na  casca  do  caule 
de  Styrax  benzoin  Dryand. 

bolsa  de  pastor:  sumo  fresco  de  toda  a planta  de  Capsela  bursa- 
pastoris  Med. 

borragem:  folhas  amassadas  e sementes  secas,  pulverizadas  de 

Borago  officinalis  L. 

cacau:  sementes  torradas  e micropulverizadas  de  Theobroma 
cacao  L 

canela  do  Ceilão:  casca  do  caule  sem  a exoderme,  centrifugada  e 
sublimada,  coletada  em  plantas  com  mais  de  5 anos  de  vida 
de  Cinnamomum  zeylanicum  Nees. 
cânfora:  essência  da  parte  cristalizável,  extraída  do  lenho  do  caule 
de  Cinnamomum  camphora  Nees. 
cáscara  sagrada:  resina  obtida  por  incisões  na  casca  do  caule  de 
Rhamnus  purshianus  DC. 

casca  do  Panamá:  casca  do  caule  privada  da  periderme  de  Quillaya 
saponanaria  Molina. 

cascarilha:  casca  do  caule  dos  ramos  novos  de  Croton  eleuteria  L. 
chá  preto  (da  índia):  as  2 primeiras  folhas  novas  dos  brotos  de 
Camellia  sinensis  Kuntze. 

chapéu  de  couro:  folhas  tostadas  em  chapa  metálica  quente  de 
Echinodorus  macrophyllus  (Kuntze)  Micheli. 
cila:  escamas  dos  bulbos  de  Urginea  marítima  (L.)  Baker, 
colocíntida:  fruto  privado  de  epicarpo  (exocarpo)  e das  sementes 
de  Citrullus  colocyntys  Schrad. 

copaíba:  óleo  resina  extraído  por  incisões  no  tronco  de  Copaifera 
officinalis  Jacq. 

cravo  da  índia:  botão  floral  dessecado  de  Caryophyllus  aromaticus 
L. 

cúbeba:  fruto  colhido  antes  da  maturação  de  Piper  cubeba  L.  fil. 
cusso:  flores  femininas  de  Hagenia  abyssinica  Willd. 
dedaleira:  folhas  colhidas  após  2 anos  de  vida  de  Digitalis  purpú- 
rea L. 

dormideira:  latex  do  fruto  verde  e privado  de  sementes,  obtido 
por  incisões  longitudinais  e dessecado  ao  ar  de  Papaver 
somniferum  L.  var.  album. 
embaúba:  brotos  foliares  de  Cecropia  hololeuca  Miq. 
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erva  cidreira:  sumidade  florida  de  Melissa  officinalis  L. 
erva  de  Santa  Maria:  folhas  e pêlos  glandulosos  dos  frutos  de 
Chenopodium  ambrosioides  L.  var.  Sancta  Maria  Chevalier. 
escamômea:  raiz  pulverizada  e esgotada  pelo  álcool  absoluto  de 
Convolvolvulus  scamomia  L. 

esporão  de  centeio:  parte  esclerosada  (escleródios)  dura  e preta, 
coletada  sobre  as  espigas  maduras  do  centeio  e dessecado 
imediatamente,  a menos  de  70C.  de  Claviceps  purpurea 
(Fries.)  Tulasne. 

evônimo:  casca  da  raiz  de  Evonimus  atropurpurens  Jacq. 
feto  macho:  rizoma  mondado  (privado  de  raízes  e escamas)  colhi- 
do no  outono  e dessecado  por  inteiro,  a menos  de  ôO^C.  de 
Dryopteris  filix-mas  Schott. 

fumária:  toda  a planta  florida  de  Fumaria  officinalis  L. 
funcho:  frutos  maduros  de  Foeniculum  vulgare  Mill. 
goma  alcatira  (adrajante):  sumo  gomoso  exudado  nos  eixos  cauli- 
nares de  Astragalus  gumifer  Labil. 
guaraná:  semente  fresca,  estabilizada  e torrada  em  pastas  ou 
em  charuto  de  Paullinia  cupana  H.B.K. 
guta-percha:  suco  leitoso  coagulado  e dessecado  de  Palaquium 
gutta  B.  Br. 

hamamelis:  caule  folhado  e florido  de  Hamamelis  virginiana  L. 
hortelã-pimenta:  folhas  e sumidade  florida  de  Mentha  piperita  L. 
íris:  rizoma  mondado  (privado  de  raízes  e escamas),  colhido  no 
outono  e de  vegetal  com  2 a 3 anos  de  vida  de  Iris  florentina 
L. 

ipeca  (poaia):  raiz  obtida  após  a replantação  da  «muda»  e após  2 
anos  de  vida  de  Cephàelis  ipecacuanha  Brotero. 
jalapa:  somente  a raiz  tuberosa  de  Exogonium  purga  L. 
jalapa  do  Brasil:  somente  a raiz  tuberosa  radical  de  Operculina 
macrocarpa  (L.)  Farwell. 

lactucário:  suco  leitoso  da  raiz  de  Lactuca  virosa  L. 
laranjeira  amarga:  flores,  epicarpo  do  fruto  e folhas  de  Citrus 
aurantium  sub-esp.  amara  L. 
licopódio:  esporos  maduros  de  Lycopodium  clavatum  L. 
limão:  epicarpo  (exocarpo)  e sumo  de  Citrus  medica  sub-esp.  limo- 
num  Risso. 

lírio  florentino:  rizoma  mondado  (privado  de  raízes  e escamas) 
colhido  no  outono  e de  vegetal  com  2 a 3 anos  de  vida  de 

Iris  florentina  L. 


71 


ORÉADES Vol.  07  N?  12/13 

louro:  folhas  e bagas  de  Laurus  nobilis  L 

lúpulo:  pêlos  glandulosos  da  inflorescência  feminina  de  Humulus 
lupulus  L. 

maconha:  sumidade  florida  feminina  de  Cannabis  indica  L. 
malte:  semente  da  cevada  parcialmente  e artificialmente  germi- 
nada de  Hordeum  vulgare  L. 

mamoeiro:  flores  masculinas,  latex  do  fruto  verde  e sementes  de 
Carica  papaya  L. 

maná:  suco  dessecado  naturalmente  ao  ar  da  casca  do  caule  de 
Fraxinus  ornus  L.  var.  rotundifolia. 
maracujá:  folhas  colhidas  após  a maturação  dos  frutos  de  Passi- 
flora  alata  Ait. 

marmelo:  mucilagem  das  sementes  e polpa  do  fruto  de  Cydonia 
vulgaris  Pers. 

meimendro:  folhas  colhidas  após  a floração  da  planta  com  2 anos 
de  vida  de  Hyoscianus  niger  L. 

milho:  estigmas  e estiletes  (cabelo)  secos  e colhidos  à sombra 
de  Zeamays  L 

noz  de  galha:  excrescência  patológica  de  um  inseto  depositada 
dentro  das  «galhas»  ainda  fechadas  de  Fagus  sylvatica  L. 
noz  moscada:  semente  privada  do  ariloide  (macis)  de  Myristica 
fragrans  Houtt. 

orchis:  bulbo  colhido  após  a floração  e dessecado  de  Orchis  ma- 
culata  L. 

papoula  rubra:  pétalas  dos  botões  florais  dessecados  de  Papaver 
rhoeas  L. 

piretro:  capítulos  florais  dessecados  e micropulverizados  de  Pyre- 
thrum  tanacetum  DC. 

pó  de  Gôa:  pó  retirado  das  cavidades  do  tronco  de  Vouacapoua 
araroba  (Aguiar)  Druce. 

quassia  de  Surinam:  rasuras  do  lenho  de  Quassia  amara  L. 
quina:  casca  do  caule,  antes  recoberta  de  musgos  e renovada  até 
3 anos  ou  mais  de  Cinchona  calysaia  Wedd. 
rosa  branca:  pétalas  das  flores  desabrochadas  e dessecadas  de 

Rosa  centifolia  L. 

rosa  rubra:  pétalas  dos  botões  dessecados  de  Rosa  gallica  L. 
ruibarbo:  rizoma  mondado  (privado  de  raízes  e escamas)  de  Rheum 
palmatum  L. 

sabina:  ramos  novos  e folhados  de  Juniperus  sabina  L. 
salsa:  frutos  maduros  de  Petroselinum  hortense  Hoff. 
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sândalo:  lenho  de  Santalum  album  Lam. 
sassafrás:  casca  da  raiz  de  Sassafras  sassafras  L. 
semen  contra:  capítulos  não  desabrochados  de  Artemísia  maríti- 
ma L. 

sene:  folíolos  de  Cassia  acutifolia  Delile. 

tamarindo:  polpa  da  semente  (parte  suculenta)  de  Tamarindus 
indica  L. 

terebentina  (água  rás):  resina  retificada  de  Pinus  pinaster  Sol. 
tília:  inflorescênia  dessecada  de  Tilia  cordata  Mill. 
tolá:  óleo  resina  colhida  por  incisões  na  casca  do  caule  de  Myro- 
xilon  toluiferum  DC. 

tomilho:  sumidade  florida  de  Thymus  vulgaris  L. 
viburno:  córtex  do  caule  de  Viburnum  prunifolium  L. 
zimbro:  gálbulas  frescas  (pseudo  fruto)  ou  bagas  de  Juniperus 
communis  L 


BIBLIOGRAFIA  CONSULTADA 

ANGELY,  João  — «Tratado  de  Botânica  Aplicada  à Farmácia»,  Curitiba, 
1958.  Phyton. 

BOTELHO,  Epaminondas  A.  — «A  cultura  de  plantas  medicinais  como 
fonte  de  riqueza»,  1942.  Rio  de  Janeiro  — Imprensa  Nacional. 

DUJARDIN,  Beaumetz  et  Egasse  — «Les  Plantes  Medicinales»,  1889. 
Paris.  França. 

FON  QUER,  P.  — «Plantas  Medicinales»,  1962.  Barcelona  — Espanha. 

PINHEIRO,  Ferrari,  Grandi.  — «Compêndio  de  Botânica  Aplicada  à Far- 
mácia», 1970.  Belo  Horizonte. 

PIO  CORRÊA,  M.  — «Dicionário  de  Plantas  Úteis  do  Brasil  e Exóticas 
Cultivadas».  Vols.  I,  II,  III,  IV,  V,  VI.  — 1969  — Min.  da  Agricultura 
— Rio  de  Janeiro. 


73 


■ 


ORÉADES 


Vol.  07  N9  12/13 


NOTÍCIAS 


REGISTRO 

A 2.8.79  o Herbário  do  Departamento  recebeu  registro  junto 
a International  Association  for  Plant  Taxonomy,  Utrecht,  com  o 
acrônimo  BHCB. 

Reorganizado  pelos  professores  Telma  Sueli  Mesquita  Grandi 
e José  Maurício  Ferrari,  conta  com  aproximadamente  3.000  exem- 
plares catalogados. 


HORTUS 

O Departamento  conta  com  área  própria,  anexa,  onde  foi 
implantado  o horto  de  plantas  medicinais,  conta  atualmente  com 
114  espécies  medicinais  em  desenvolvimento.  Incluídos  na  mes- 
ma área  estão  três  pequenos  tanques  rasos  para  desenvolvimento 
de  algas  e quatro  muros  de  pedra,  úmidos,  os  muros  briológicos, 
que  servem  ao  desenvolvimento  de  musgos,  hepáticas  e algumas 
pteridófitas  e outras  plantas.  0 «Hortus»  tem  destinação  princi- 
palmente didática. 


CONVÊNIOS 

Em  convênio  com  a FBCN  o Departamento  participou  da  la. 
fase  de  levantamento  da  Flora  Caracense,  com  seus  professores 
Wilson  R.C.  d’Assumpção  (Coordenador),  José  Maurício  Ferrari, 
José  Luiz  Pedersoli  e Telma  Sueli  M.  Grandi,  e o estagiário  Thales 
Heliodoro  Viana,  e Idbas  Luzia  Veloso  como  desenhista.  Foram 
coletadas  e catalogadas  exemplares  correspondentes  a 183  espé- 
cies, agr.  em  139  gêneros  representando  um  total  de  73  famílias. 
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NORMAS 

01 . Recebe  para  publicação  trabalhos  originais  em  Botânica, 
desde  que  aprovados  por  seu  conselho  editorial.  Originais 
de  trabalhos  não  aceitos  serão  devolvidos  ao  autor. 

02.  Os  trabalhos  devem  ser  datilografados  em  3 vias  de  papel 
não  transparente,  em  espaço  duplo  e margens  de  3 cm, 
com  páginas  numeradas. 

03.  Ilustrações,  tabelas  e gráficos  em  papel  vegetal  17x12  cm, 
em  «nankim»  e isentas  de  tipos  datilografados.  Em  caso 
de  fotografias,  devem  ser  bem  nítidas. 

04.  Despesas  de  clicheria  correm  por  conta  do  autor. 

05.  Exemplares:  até  20  exemplares  poderão  ser  fornecidos  gra- 
tuitamente ao  autor. 

06.  ORDENAÇÃO  DE  ITENS  NO  TRABALHO  — SEQÜENCIA 

6.1.  Título,  nome  do  autor  logo  abaixo  do  título  e endereço 
profissional  no  rodapé. 

6.2.  Resumo  em  Português,  e «Summary»  em  Inglês. 

6.3.  Texto:  introdução  — material  e métodos  — resultados 
— discussão  — conclusões  — agradecimentos  — 
referências  bibliográficas. 

OBS:  não  é obrigatório  o registro  de  todos  os  itens. 

07.  REFERÊNCIAS  BIBLIOGRÁFICAS 

Em  ordem  alfabética  de  sobrenomes  e segundo  a seqüên- 
cia  anotada  abaixo: 

7.1.  Livros:  sobrenome  do  autor  — iniciais  do  nome 

— título  do  livro  (edição  e tradução)  — cidade 
onde  foi  publicado  - — editor  — ano  — capítulo  e 
páginas  citados. 

7.2.  Artigos:  sobrenome  do  autor  — iniciais  do  nome 

— título  do  trabalho  — nome  da  revista  — volume, 
página  inicial  e final  — ano. 


